
Alguns Aspectos da Economia do Distrito 
Federal - 1947-1953 

ISAAC KERSTEXETZKY 

Yisa o presente trabalho, reunindo dados de Renda Xacional 
para o período 1947-1953 e dos Censos Demográfico e Econômicos, 
de 1940 e 1950, apresentar a tentativa de uma análise da estrutura 
econômica do Distrito Federal nos últimos anos. 

São utilizadas duas medidas de renda: (1) Renda total -
trata-se do montante de remunerações percebidas por exercício 
de atividade econômica, no Distrito Federal, expresso em cruzei­
ros correntes (salvo especificação em contrário) ; e (2) Renda 
per capita - trata-se, simplesmente, da renda total dividida pela 
população presente. Chamamos a atenção para o fato de que, 
embora esta última indique o valor médio da renda por habitante, 
não nos esclarece sôbre os desvios das rendas individuais, da 
média. 

TEXDÊXCIAS DA EVOLUÇÃO DA RENDA SOCIAL 

E m sete anos, o Distrito Federal teve a sua renda mais do 
que duplicada em térmos monetários - em 1953, o acréscimo 
havia sido de 111 por cento relativamente ao nível de 1948 (Qua­
dro I). Em números absolutos, a renda montou a 21,8 bilhões de 
cruzeiros em 1947 e 50,9 bilhões, em 1953. 

Se relacionamos a renda do Distrito Federal à renda nacio­
nal, verificamos que a relação percentual manteve-se entre 15 e 16 
por cento durante o período. A comparação dessa percentagem 
com a parcela da população do país presente na Capital Federal 
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(5)c) indica elevada renda per capita relativamente às demais 
l:nidades da Federação - em 1953, Cr$ 19 580 contra Cr$ 6030, 
renda pel' capita nacional (Quadro 1) . 

O exame do Quadro I·A, entretanto, re'"ela-nos que a relação 
entre a renda total e per capita do Distrito Federal e a do país 
como um todo tem sofrido um declínio, desfavorável para aquêle. 

A explicação dêsse fato está, em parte, na e,"olução da relação 
de trocas produtos industriais, produtos agrícolas. Como o Qua· 
dro 4 indica, ela foi desfavorável para os primeiros durante o 
periodo analisado. l:nidade de atividades essencialmente urbanas. 
sem atiYidade primária de importáncia ponderável, o Distrito Fe­
deral não teve em sua renda social o reflexo da rápida elevação dos 
preços agrícolas. 

RE:\"DA REAL 

Como durante os anos que estamos considerando, os preços 
passaram por uma grande variação, sob o impacto da inflação, 
os dados relativos à renda a preços correntes não dão uma indi­
cação acurada da renda real percebida, isto é, do poder de compra 
dos cruzeiros correntes recebidos. Se tomamos 1948 como base 
e ajustamos os dados da renda de modo a levar em consideração 
a variação dos preços pagos pelo consumidor, podemos ter uma 
idéia aproximada das mutações que se verificaram no poder de 
compra (1) (Quadro 2) . 

Yerificamos, dês se modo, que os algarismos da renda social 
correspondente a 1953 passam a ser 32,4 bilhões de cruzeiros em 
vez de 50,9; para a renda pel' capita o dado passa a ser Cr$ 12470 
em \"eZ de Cr$ 19580. Em têrmos dêsses dados deflacionados ou 
corrigidos, o aumento da renda real entre 1948 e 1953 foi de 34 
por cento contra 111 por cento, incremento da renda nominal. 
Para a renda per capita, o acréscimo foi de 16 por cento contra 
um aumento nominal de 82 por cento. 

(I) A renda a preços constantes do Distrito Federa! f0i estimada utilizando-se 
como deflator o índice do custo da vida de Conjuntura Econômica; a renda na­
cional a preços constantes foi obtida pela projeção do dado do ano-base através do 
índice da produç.ão real. do trabalho de G. F. LOEB e P. VA~ DE:R ~1:EIRE~', HO De­
senvolyimento da Produção Real e dos Recursos Disponíveis no Brasil - 1939-1953". 
Reâ3ta Brasileira de Economia. dezembro de 1954. 
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AXALISE POR SETORES DE ATIYIDADE 

Adotamos a seguinte classificação das atividades econômi­
cas (2): 

A.liddades primá,.;as. Agricultura. Exploração de recursos 
naturais. 

Aliddades secundá,.ias. Indústrias de transformação. Pro­
dução de eletricidade. Construção civil. 

A .. tiI'idades terciárias. Comércio, transportes e comunicações, 
intermediários financeiros, profissões liberai" administração pú­
blica e fôrças armadas. 

A TI\"IDADES PRnlÁRIAs 

Segundo o Quadro 6-B, a contribuição dêste setor é da ordem 
de 1 por cento. ~Iesmo que haja melhoria nas estatísticas relativas 
à ati\'idade agricola do Distrito Federal, uma YeZ que as disponí­
yeis 3ào deficientes, a produção primária continuará com pouca 
significação relativamente aos demais setores de atividade. 

A tendência do setor é de declinio, refletindo particularmente 
"0 declínio da citricultura, os constantes loteamentos na zona 
rural, o preço elevado das terras dos estabelecimentos agrícolas 
no sertão carioca" (3). 

ATIVIDADES SECt:~DÁRIAS 

De 5,5 bilhões de cruzeiros, em 1947, a renda industrial do 
Distrito Federal montou a 11,8 bilhões em 1953, mais do que dupli­
cando, portanto, durante o período em exame. O ritmo de incre­
mento vem, entretanto, declinando nos últimos anos (4). 

Entre 1947 e 1953, as atividades secundárias na Capital da 
República deram origem, em média, a 1 4 da renda regional e a 
cêrca de 20 por cento da renda nacional proveniente do setor 
industrial. 

(2) COLI~ CL:\RK. Conditiam af !::conomlc Progress, Londr<'s. 2.:l ed., 1951. 
(3) "Agricultura no Distrito Federal", in CO"lJur.rura Económ,"ra, abril de 

1955. 
Aumento percentual d, rend3 industrial do Distrit:J Federal: 

1948 7.6 1951 23.2 
1949 10.2 1952 ! 6.7 
1950 20.7 1953 4.6 
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.\ grande expansão verificada na indústria paulista e o desen­
volYimento industrial de outras unidades da Federação tiveram 
como conseqüência um declínio na posíção relativa da indústria 
do Distrito Federal em relação à indústria do país como um todo, 
no decênio 1939-1949 (Quadro 10) . 

Em 19-!0, o Distrito Federal possuía 8 por cento dos estabe­
lecimentos industrü.is do país, dava ocupação a 16 por cento dos 
operários e pagara 22 por cento do montante de salários. Quanto 
ao nilol' dos produtos manufaturados, êstes monta\'um, em 1939, 
a 19 por cento do valor da produção nacional e o valor da trans­
formação industrial foi, no mesmo ano, 23 por cento do total 
nacional. 

"O fim do decênio a participação relativa ha\"ia sofrido um 
declínio nas seguintE-'s proporções: estabelecimentos - 2 por cento; 
operários - 3 por cento; montante de salários - 5 por cento; 
valor da produção - 4 por cento; e transformação industrial -
7 por cento. 

A ESTRL'Tl"RA DA H\DtSTRIA 

Examinamos, a seguir, como se comportou a estrutura da 
Indústria no decêni,) 1940-1950. 

O Censo Industrial nos fornece as melhores informações dis­
poníyeis que possam servir de base para uma análise das mutações 
na estrutura industrial, no decorrer de um período significath"o. 

O Quadro 11 apresenta a imagem com base no emprêgo e o 
Quadro 12 segundo o valor da transformação industrial (5). 

O emprêgo total aumentou no Distrito Federal de 34,5 por 
eento contra um aumento de 74,1;" no resto do país. Isso reflete 
o fenómeno já indicado acima, de ter a Indústria no Distrito 
Federal se desenvolvido numa taxa de crescimento inferior à da 
,erificada para o resto do país. 

Xão houve, porém, durante o período em exame, modificações 
sensÍ\'eis na estrutura da indústria, verificou-se apenas uma ligei­
ra redistribuição dos operários ocupados em favor das indústrias 

(5) Os dados aprls.:ntaGcs nã.o corrcspo;u.!cm cxatament.: ao yalOr J.di.:jonado 
pela IndústriJ. uma \"a .. :p1C a fim de obter a wmparabilidaJe entre as informações 
dos dois censos. deduzimos do valor da produção apenJ.s as despes.as de consumo de 
mat..'rias-primas e materi.,l de embalagem. e de wmbustlvci~ e lubrili.:-antes. 
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menores. As indústrias da construção cidl. têxtil e a de p"odutos 
alimentares e yestuário, calçados e artefatos de tecidos cOl'.tinua­
ram sendo as mais importantes, empregando cêrca de 59,1 e 52,6 
por C€rlto da mão-de-obra industrial em HHO e 1950, re:;"l>?cti­
Yamente. 

QU2.nto ao ~,-a:or da transformação, a estrutura industri::t: e as 
nlutaçóES Yeri~i2".das entre 1940 e IS·jO [1.~)re.3enta~l lirY: a.specto 
qL:e não difere muito da distribuição s€6'undo a ocupação. Tam­
bém ~e e\"~dencia aí o crescime~üo das indú::,trias de nl€l10r l)od­
ção re1ati~;a .• ~.':::3im, as indüstrins da COll.3truç.'lo ci\"i~. de pI'cdu­
tos alimentare:;, química e farmacêutica, e têxtil (r ... ~e. enl 1939, 
concorl'~am com 61,5 por cento da transformação industrial. pns­
:;:.am, E!r.. 19";'8. a repre~entar 50.0 por cento. 

Ch,'.n'!3 a atenção o fato de que as cifras monetárias 2'..1P..1en­
ta rum muito mais que as do emprégo, em \"irtude elo grande 
aumento dos preços. O \"a10r da transformação inclustria~ ;,: -_~men­
ton de :385:c no Dis~rito Federal contra 6-;-õê(- no resto do l'aí~. 

}[erece registro t~mbém o fato de ter o ya:or da transfo,.",ação 
industrial das indústrias de produtos alimentares cl'f'sciclo de 
apenas -±7~, CO!!l a diminuição de mais de 1000 operários, e 
resultando numa que(~a em sua posil~ão rebti\"a de 14,7 a í.5 por 
cer.to do montante total da traEEfor~n2.ção incl'..'st!'ia~. 

Os dados do Registro Industrial (Qu~l.dl'o 13) inc:i':::'.TIl ql~e 

não parece h2xer tendência à nlodificação e.struLiral importante, 
uma \"ez que a distribuição dos operários ocupados assim como as 

no-,"as inyersões realizadas em 1952 n~o ~~prEse;"t~:m mOL~ificação 

apl'Eciú\'el ela situação exi~tente em 19-19. 
~xanlint:rnc~ o.:: dados rc:(~ti" __ os a sa1úl'ios f' a'J ';[~:Ol' d8. "i:l·an~­

fOl'nlação ind1.l~t::ial por o}wd,l'!') (Q~~nJl'C' 1-1). Y~riiic<':.mc~", e!1l 

prip.leil'o l:..~gar, que a:3 diú..?:'E':Çel'< CX~3t;.::~-e:.:. 12:11 19:J9. e!-ltre o 

Di;.:;tl'iro Fede:: <,>.1 e o re::.to do paÍE.) (lir:J.im"'-:~·~'i!n !)as~ante en"! 1.049, 

€:::'pecialnlellte q;'lanto ao yalor transformação por operário -

a diferença de quase 50 por cento a ma.is redl"iziu-se [l 28 por 
cer:.tü, ~Ienos acentuada foi a modificação no tocante ao salário 
n:.~dio. O salário médio no Dbtrito Feder,~l era de mais de 50 r·c 
acima do pago no resto do país, e a diferença reduziu-se de apenas 
7 por cento no decênio. O que talyez se exp:ique não só por produ­
tiyidade mais ele"ada, corno também por um poder de barganha 
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maior do operariado carioca, melhor organizado que o das demais 
Lnidades Federadas, 

De moelo que, enquanto no resto do país o salário médio acom­
panhou, no decênio, o incremento yerificaclo no valor da transfor­
mação por operário ocupado, no Distrito Federal o salário médio 
teve, em têl'mos relati\"os, um incremento ben1 maior. 

CARACTERíSTICAS DA I"DCSTRIA 

Passamos a um exame breve, através de alguns índices, elas 
principais características das indústrias localizadas no Distrito 
Federal (Quadro 15) , 

A RELAÇ,~O DOS SALÁRIOS PARA O VALOR DA PRODl'çIO 

"O "alor da produção corresponde ao ,'alor da \'Cnda, na fábri­
ca, dos artigos produzidos pelos estabelecimentos durante o ano 
de 1949, , ," Do ""alor da produção estão excluídas as importân­
cias referentes ao Impôsto de Consumo" (6), 

As percentagens apresentadas no quadro para cada classe de 
indústria indicam a parcela do custo final que cOl'respondeu a 
salários pagos na fase de transformação constituida por cada uma 
dessas classes, uma vez que os salários incorporados no custo das 
matérias-primas adq'Jiridas não influem na magnitude dessa 
relação, 

Como se ,'erifica pelo quadro, a relação "ai de 4,4 por cento 
nos Produtos alimentares a 23 por cento no :\Iobiliário. Para 
o conjunto das indúsü'ias, a relação é de 12,4 por cento, 

A RELAÇAo DOS SALÁR:OS PARA O VALOR DA TRAl\'SFOR)IAÇIO 

IXDl'STRIAL 

"O "alor da tra'lsformação industrial é representado pela 
diferença entre o "alor da produção e a soma das importâncias 
correspondentes ao consumo de matérias-primas, material de em­
balagem e condicionamento, combustíveis e lubrificantes, aquisi­
ção de energia elétrica, custo dos sen"iços contratados e despesas 

(6) 51f'op5i! prellmir'G.f do Ct'f'50 lr.1usfrial de 1951l. I.B_GE .. 1953 
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com trabalhadores em domicílio" (7). Constitui, dês se modo, a 
soma disponhel para o pagamento de ordenados e salários e divi­
dendos; para fazer face à depreciação do maquinário, para publi­
cidade e outras despesas. Nos casos em que o custo do equipa­
mento, e de outros capitais, fôr elevado, a relação dos salários para 
o valor da transformação industrial deverá ser baixa. 

:\as indústrias de :\laterial de transporte e do :\lobiliário, os 
salários constituem quase 50 por cento do valor da transforma­
ção industrial e excedem 40 por cento na da construção civil, 
:lIecânica, de C ouros, peles e similares e Vestuário, calçado e arte­
fatos de tecidos. As percentagens mais baixas são as das indús­
trias Química e Farmacêutica, Bebidas e Borracha, onde se situam 
em tôrno de 20 por cento da transformação industrial. 

Os resultados do Censo de 1950 indicam, também, que pouco 
menos da metade do pessoal ocupado trabalhava em indústrias em 
que a relação era superior a 40 por cento, e 1; 10 em que regulava 
em tôrno de 20 por cento. 

VAUlR DA TRAKSFORMAÇÃO INDUSTRIAL POR PESSOA OCUPADA 

As classes de indústria com índice mais elevado são as de Be­
bidas, Borracha e Fumo e as de mais baixo, Vestuário, etc., e a 
Têxtil. Apenas 5 por cento da ocupação total na Indústria está 
empregada em indústrias com transformação per capita superior 
a 50 mil cruzeiros. 

FÔRÇA-~!OTRIZ (C. V.) POR PESSOA OCUPADA 

Êste indice dá uma idéia da importância do capital na indús­
tria, apresentando uma correlação razoável com os indices 
salários valor da transformação industrial e capital aplicado por 
pessoa ocupada. 

As indústrias em que o índice é mais elevado são as da 
Borracha e do Papel e papelão. Mais de um 1 .. 5 dos empregados 
industriais estão em indústrias com mais de 2 c. v. de fôrça-motriz 
por pessoa. Pouco menos da metade da mão-de-obra, entretanto, 
está em indústrias em que o índice não excede de 1 c. v. 

(7) Sinopse preliminar do Censo Industrial de 1950, I.B.G.E., 1953. 
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CAPITAL APLICADO POR PESSOA OCUPADA 

"O "capital aplicado" corresponde ao \"alor de bens próprios, 
móveis e imó\-eis, utilizados na exploração industrial, tai~ como 
terrenos, edifícios, maquinaria, instalações e semoyentes. Ex­
c~ .... em-se os ....-alares representados por títulos mobi1iário5 e quais­
quer outras in\-ersõe:-; não diretamente ligadas à exploração indus­
trial do estabelecimento, bem como os ....-alares corre:-:po:nclentes a 
matérias-primas, combustí\"eis, lubrificantes e produtos mantidos 
em estoques" (8), 

. X as indústrias (:e Bebidas, da Borracha, na }Ietalúrgica e na 
de Papel e papelão, c' capital aplicado por pessoa ocupada é supe­
rior a 40 mil cruzeiros, sendo que estas indústrias empregam 
apenas pouco mais d" 10 por cento dos industriúrios, 

DESPESAS em! CO~!BrSTÍ\LIS E LUBRIFICAl\TES POR PESSOA OCl'p.\DA 

Êste índice indica quais as indústrias que mais combusth'eis 
consomem. As variações são muito grandes, indo de Cr$ 56,00 na 
indústria do :\Iobiliário a Cr$ 2233,00 nas de Transformação de 
minerais não metálicos. 

I'inte por cento cos ocupados na indústria estão em indústrias 
em que o índice é superior a Cr$ 1000,00, entretanto, nas indús­
trias que em conjunto empregam metade da mão-de-obra, as 
despesas não excedem Cr~ 500,00, 

OPERÁRIOS OCt:PADOS POR ESTABELECI~!E"TO 

o número médio de operários ocupados por estabelecimento 
nos dá uma idéia um tanto grosseira da escala de prod!1ção, por­
que uma média idêntica pode ser obtida, por exemplo, nnma indús­
tria com alguns esta1)elecimentos grandes e um grande número 
de pequenos, ou uma indústria em que todos os estabelecimentos 
são mais ou menos do mesmo tamanho. 

Cma das principais características da indústria carioca é o 
predomínio dos estabElecimentos de pequenas dimensões, 

Yerifica-se que as classes de indústrias, com maior número 
de estabelecimentos, são as que têm menor número de operários 
ocupados por estabelecimento e vice-versa, Assim, as de Produtos 

(8') Si~opse Prerimir.:;r do Censo Industrial. I.B.G.E" 1953 
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alimentares, com 890 estabelecimentos, têm u'a média de 13 ope­
rários por estabelecimento; as do Vestuário, calçado e artefatos 
de tecidos, 813 estabelecimentos e 19 operários em média; e as da 
Construção ci\'il, 773 estabelecimentos e u'a média de 40 operá­
rios ocupados. Enquanto que as indústrias do Fumo, com apenas 
0,2 por cento do total dos estabelecimentos existentes no Distrito 
Federal, empregam, em média, 235 operários; na indústria têxtil 
encontramos 94 estabelecimentos e u'a média de 301 operários; 
e, para a de Bebidas, 86 estabelecimentos e 54 operários (Qua­
dro 15). 

As classes de indústrias em que há maior concentração são 
as que têm maior capital aplicado por estabelecimento - a indús­
tria Têxtil com 8861 mil cruzeiros e do Fumo com í 632 mil 
cruzeiros. As indústrias com menor capital aplicado, em média, 
são 2S do Yestuário, calçado e artefatos de tecidos; e a do ~Iobi­
liário e :lIadeira. 

C orno se nrifica pelo Quadro 15 a fôrça-motriz também está 
relacionada à dimensão do estabelecimento em têrmos de capital 
aplicado e de operários ocupados. 

Os estabelecimentos de maior dimensão são. eYidentemente, 
os de produção e transformação industrial mais ele\·ados. O "alar 
da produção da indústria do Fumo ele\'a-se a 29442 mil cruzeiros 
e a traT'sformação industrial a 14510 mil cruzeiros por estabele­
cimedo e, para a Indústria Têxtil, encontramos 17162 e 9 672 mil 
cruzeiros. respectivamente. 

Os .5660 estabelecimentos industriais recenseados em 1950, 
em média, ocupa"am 29 operários (São Paulo, 20. e o Brasil. 16), 
tinham um capital aplicado de 900 mil cruzeiros, 48 c. ". de fôrça­
motriz; sendo o seu valor da produção e transformação industrial 
de 3047 e 1 347 mil cruzeiros, respectiqlmente. 

O grau de fragmentação da indústria carioca, ainda que um 
tanto menor que o da nacional e mesmo que o da paulista, eviden­
cia a predominância do tipo artesanal de atividade em muitos de 
seus seto:c€s. 

DESPESAS DE COXSDIO E VALOR DA PRODCçAo (9) 

As indústrias em que as despesas de consumo com matérias­
primas e material' de embalagem; e combustíveis e lubrificantes 

(9) Quadro 16. 
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têm a parcela mais elevada do valor da produção são as de Produ­
tos alimentares, nas quais essas despesas se elevam a mais de 
60 por cento. As indústrias com menores despesas de consumo são 
as de Transformação de minerais não metálicos e de Bebidas, nas 
quais essas despesas tém uma parcela de apenas 30 por cento do 
valor da produção. 

As despesas com matérias-primas e material de embalagem 
constituem quase 90 por cento do montante das despesas de con­
sumo. Os gastos com combustÍ\'eis e lubrificantes, apenas nas 
indústrias de transformação de minerais não metálicos chegam a 
atingir -1 por cento do valor da produção; nas demais classes 
dificilmente excedem 1 por cento. 

A aquisição de energia elétrica também não chega a repre­
sentar mais de 1 por cento do valor da produção nas di\'ersas 
classes de indústrias. 

O valor dos serdços contratados é particularmente impor­
tante em relação ao valor da produção na Indústria da Constru­
ção Ci\'il (17 por cento) e na Indústria de :llaterial elétrico e ele 
comunicação (7 por cento), o que se explica, especialmente com 
referência à Indústria da Construção, pela freqüência com que aí 
encontramos o regime de empreitadas. 

• • • 

O Quadro 15-A indica alguns aspectos da evolução das princi­
pais indústrias de transformação do Distrito Federal entre 1940 
e 1950. 

Observa-se que enquanto a relação salários valor da produ­
ção se mante\'e pràticamente inalterada, houve sensível elevação 
da percentagem dos salários relativamente ao valor da transfor­
mação industrial. 

Aumentou, também, a potência instalada por operário (64 por 
cento para o total da indústria) . 

A julgar pelo número de operários ocupados por estabeleci­
mento em 1940 e 1950, não houve modificação apreciável na dimen­
são dos estabelecimentos industriais. A única variação impor­
tante foi a da indústria têxtil. 
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ATIVIDADES TERCURIAS 

A soma das remunerações geradas no grupo terciário de ativi­
dades aumentou de 15,8 bilhões de Cr$ em 1947 para 37,8 bilhões 
em 1953. Correspondendo a êsse setor, dêsse modo, 70 por cento 
da renda do Distrito Federal. O seu crescimento foi, entretanto, 
relativamente menor do que o do setor secundário durante o perío­
do em exame, com exceção do ano de 1953, quando declina o ritmo 
de aumento da indústria. 

A julgar pelo incremento da ocupação nos dois setores (10), 
a expansão da indústria tem sido efetivamente maior. 

ALGC,IAS CARACTERÍSTICAS 

Co;;"'}'c;o - Concorre com 16 por cento da renda social do 
Distrito Federal e com quase 20 por cento da renda nacional com 
origenl em atiddades comerciais. 

Verifica-se pelo Quadro 17 que os comércios atacadista e misto 
têm se expandido relativamente mais do que o varejista no Distri­
to Federal. O número de estabelecimentos e de pessoas ocupadas 
dos comércios atacadista e misto aumentou, entre 1940 e 1950, 
de 81 e 56 por cento, respectivamente, contra 26 e 39 por cento 
para o comércio varejista. 

Xo comércio varejista, os ramos mais importantes são os de 
Gêneros alimentícios, etc., e de Tecidos, artefatos de tecidos, etc. 
Nos comércios atacadista e misto sobressaem, além dos dois ramos 
já mencionados, os seguintes: Máquinas, aparelhos e material 
elétrico, ferragens e produtos metalúrgicos, material de constru­
ção e Produtos químicos e farmacêuticos. 

111te/'mediários [il1al1cei,·os - A renda dos negócios financei­
ros \"em tendo uma participação crescente na renda do Distrito 
Federal, sendo, em 1952, da ordem de 7 por cento. Sendo que, 
em relação ao total nacional das remunerações percebidas pelos 
Intermediários Financeiros, é de cêrca de 40 por cento. O que se 
explica pela concentração bancária existente na capital da Repú­
blica. Em 31-XII-1952, existiam no Distrito Federal 300 estabele­
cimentos bancários (10 por cento do total nacional), dos quais 148 
matrizes. Os saldos dos depósitos montavam a 52 bilhões de 

( ! o I o numero de indi\"íduos ocupldos em ati\"idad.:s terciárias. no ,je;::ênio 
1940-1950. aumentou de 36 por cento contr3 60 por cento na indústria. 
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cruzeiros. ou seja, mais de 40 por cento do monta,üe total corres­
pondente a tôdas as Cnidacles da Federação. 

GOt'f:J'i1O - Do nlOr:.taEte total das remunerações p:='.g:as a 
serddores estatais, 1 :3 COl'l'csponde ao Distrito Federal. COllse­
qüenteGlente, enquanto que, na renda nacional, e~~as l'elllUneraçÕ€3 
representam apenas t. por cento, na renda carioca participa!"!.1 com 
16 por cento. O Quacl'() 18, apn:.se~!t2.nc1o daelos ele ocupaç&\), con­
firma a importância Jas ati',ic:ades gJ\"ernamentais na capital da 
República relati\'ame:1te ao resto elo país. 

POPCLAÇAO 

De 192ú a urso. a poplllaçp.o do Distrito Federal aume!ltoll 
de cêrca ele 1,2 a q~,!se 2,-1 milhões de habitantes. A sua parceh 
da ~opulação total ele Brasil passou de 3,8 a 4,6 por cento, o que, 
eddentemente, signiiica que a população carioca yem crescendo 
com maior rapidez co que a população do país, como um todo 
(Quadro 20) . 

QGais têm sido I)::; fatôre3 dêsse crescimento? O Quadro 21 
dá u:na idéia elo n10ntal1te dos contingentes imigratório.;;, na m{,xi­
ma parte pl'ocecle~1te tI::). imigração interior, tendo ~ido muito redu­
zida no último clec~ll:o a imigração elo exterior. O salc10 :=,ositiyo 
imigratório ele mais 6e 550 mil inclidduos naturai.' (le outras 
rl~iclacle.3 em 19-10 el ::\"("i-;se a quase 790 nlil em U):jO. Q:'lHl1tO ao 
incremento yegetatinl, se. por um lado, a taxa de nata1id~':.de cle\-e 
tE'~' sofi'ic10 uma l"E::c1UÇii.O, expiicá\"el pelo fato ele o Di~t.~i:o Fe(:eral 
cOE:"tituir tir ... -:!<1 gl'~i.nclt~ d.6"lomel'ução urbana, por ou-::ro la(~o, [~ taxa 
de mortalidade diminuiu (Ql~3.dl'o 2:2) refletindo u'a melhoria no 
padrão de "id'l. e a composição da pirâmide de idades com uma 
ele\"acl.1 conc€ntl'açüo 1:0S grupos de idade de baixa taxa ele nl0l'­

ü!.lidacle. 

DEXSIDADE, XATl:RALíDADE E ~:TCAÇ .. tO DO DO)IICÍLIO 

A densidade demográfica no Distrito Federal (2030 habitan­
tes por quilümetro QLHldrado) é das mais ele"adas no país, só sendo 
excedida pela de Recife (3594) e pelas de dois municipios do Esta­
do do Rio de Janeiro, cujas cidades são, aliás, satélites econômicos 
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do Distrito Federal - Xilópolis (2210) e São João de :\Ieriti 
(2124) . 

A população é quase tôda composta de brasileiros natos. Em 
1940. os estrangeiros constituiam 13 por cento da população e, 
em 1950, passaram a representar apenas 9 por cento, uma redu­
ção de 228,7 para 210,5 mil indiYiduos, de 1940 para 1950. 

Relativamente à distribuição da população, quanto à situação 
do domicílio, é significatiya a redução y€rificada no quadro rural 
(Quadro 23) . 

A POPl"LA(.~O ATIVA 

Se examinamos os dados apresentados no Quadro 24 relativa­
mente à distribuição da população do Distrito Federal e do Brasil 
por grandes grupos de idades, verificamos que o Distrito Federal 
possui um número' relath'amente maior de indiYiduos em idade 
potencialmente produtiva do que o Brasil como um todo, 78 contra 
69 por cento em 1950. • 

A população econômicamente ativa (11) aumentou de 40 por 
cento no decênio que sucede o censo de 1940, contra um aumento 
de apenas 16 por cento \"erificado para o total do Brasil (Qua­
dro 26) . 

Acreditamos que essa sensível diferença entre os dois incre­
mentos pode ser explicada pelo que se segue: 

(a) t:ma parcela considerável do incremento da população 
carioca provém do excedente da imigração sôbre a emigração e, 
como se sabe, a migração dá-se, em geral, nas idades produtivas. 
Assim, no Distrito Federal entre as idades de 20 e 70 anos 
e mais, a proporção de brasileiros naturais de outras unidades, é 
mais do que 50 por cento do total dos indiYiduos entre os mencio­
nados grupos de idade. 

(b) Chamamos a atenção, também, para as distintas inter­
pretações de "atividades domésticas" nos dois censos (12), resul­
tando em ser o número de mulheres ocupadas na Agricultura, 
segundo o censo, inferior ao que deve ser na realidade, em 1950. 

, 11 I População presente excIusÍvc os ramos: ativid2d~s domesticas não remu-
neradas_ atiúdaces eswlares discentes. e condições inativas. 

{I'::) Vide Conjuntura Econômica, Ano VIL scte:---:bro de 1953. n.o 9 
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Concluímos, então, que é admissível que a proporção da popu­
lação econômicamente ativa não só seja maior, como também que 
aumente com maior rapidez no Distrito Federal do que em relação 
ao Brasil tomado C'lr:JO um todo, porém não nas proporções indi­
cadas pelos resultado5 censitários. 

Por outro lado, a população econômica mente ati,-a do Distrito 
Federal indicada pelú Censo Demográfico de\·e ser inferior ao que 
efetinimente é, uma vez que, como se sabe. um número considerá­
vel de indivícluo.3 residentes em municípios vizinhos à Capital da 
República se desloca dLiriamente para exercer sua atiúdade na 
indústria. no comé:'Cio. no~ serdços e na administração pública 
dêste distrito (1:3). Estimamos que a inclusão dêsses indi,-Í­
duos (H) aumentaria a populaç<io ati,·a carioca de aproximada­
mente 10 por cento 

A inflação e a expansão dos negócios illJobiliários refletem-se 
no incremento relati';o do número de inclidduos ocupados no co­
mércio de imóv@ü; e valores mobiliários e Intermedüí.rios Finan­
ceiros - 117 por c.,nto. São também percentualmente importan­
tes os aumentos "E rificados na população ath'a empregada nos 
ramos: AtiYidacles Sociais (112 por cento), Indústrias de Trans­
formação (60 por cento) e Defesa nacional e segurança pública 
(72 por cento) . 

:\ão hou,-e, entretanto, no decênio em exame mudança fun­
damental na estrut~ra da população ati,~a do Distrito Federal. 
As suas mutações eddenciam, contudo, a urbanização que se vem. 
processando no paí", com o êxodo da Agricultura, e o desem·ol­
vimento industrial. 

Entre os múltiplos fatôres que explicam o fato de encontrar­
mos no Distrito Federal a renda per capita mais eleyada do país, 
os relacionados com a quantidade e a qualidade da população são 
os seguintes: 

1 - :\0 Distrito Federal a população econômicamente ativa 
representava, em HI50, 52,3 por cento da população presente; no 
conjunto do país, 33 por cento. 

2 - Por outro lado, 60,7 por cento da população econômica­
mente ativa do país está ocupada em atiddades primárias que 

(13) ~Municípios satélites da capital da República" Con.i:.mtu~a Econômica, 
fevereiro de 1954. 

(14) Residentes em Duque de Caxias. :--Jilópolis. :'\o\·a Igua~u, São João de 
Menti, i'\iterói e São Gonçalo. 
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percebem apenas 34,9 por cento da renda nacional. Xo Distrito 
Federal apenas 2,6 por cento da população econômicamente ativa 
tem atiddade principal primária, sendo a sua parcela da renda 
de 1,1 por cento. 

3 - Enquanto que no Distrito Federal 78 por cento da popu­
lação de 5 anos e mais é alfabetizada, para o Brasil como um todo 
a percentagem é de apenas 43 por cento. 

4 - São pràticamente ausentes ou de menores proporções, 
no Distrito Federal, enfermidades endêmicas que, em outras 
regiões do país, concorrem para reduzir a produti\"idade da popu­
lação. Existem, além disso, facilidades relati\"amente maiores de 
assistência médica. 

SC.ll.lfARY 

111 lhe series of regiollal sllldies Ihal lhe Redsta Brasileira 
de Economia is publishillg, Ihis issue presclIIs ali allempl of a 
piclll/"e of lhe Federal Distr;cl's economic slruclure. 

Based 011 Saliollal Income dala corering lhe 1947-1953 period 
ana lo lhe Demographic and Economic Censllses of 1940 and 1950, 
Ihis paper examines ill diffac,,1 seclions - Irends i/l the deve/op­
menl of income, branches of economic aclirily and demographic 
situatioll . 

RÉSUMÉ 

Poursuirant la sé1'ie de dirulgafions SUl' les économies régio­
nales dn Brésil, la Re\"ista Brasileira de Economia présenle dans 
ce numéro un essa i d'analyse économique du District Fédéral. 

Se basanl sur les données de l'Equipe du Rerenll Salional de 
1947 à 1953 el des Recensemenls Démographique el Économiq71e 
de 1940 à 1950, le lrarail examine dans différenles seclions: les 
lendences du dére/oppement d" rerenu, des secle"rs d'aclivilé éco­
nomique el de la situalion démographique. 
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DISTRITO FEDERAl E BRASIL - RENDA E POPULAÇÃO, 1911,7 ... 1953 

QUADRO 1 

!)ISI'RITO FE:JERAL B R A S I L 

'Anos Rer ... :b Sc::ial 
Pcpc;.l"'çi:::. 

Ren::ia Rer.:!s 
Po;:u1açi:::. 

Renda 
P~"e:'..~e Pre.:;er.'te 
(: .':00 ha 

';:ler capi ta Nacional (1.000 ha 
per Cap;'ta 

(Ilfl.ooo .OCO) ::i~antesJ 
. (~) (041.000.000 ) 

!:;i tar.:'es T. ('4) 

1947 21 763 2 174 !D O!D 139 70C 1..343.9 2 93) 

1945 24121 2 240 10710 155 300 49 5'10 3 130 

1949 25065 2303 12 l~ 177 100 9l 769 3490 

1991 32493 2 379 13WJ al5 ';00 51 976 J 9&J 

1951 33759 2 450 158al '246 100 53 212 4620 

1952 43 771 2524 17 3I,J 284 400 51. 477 52al 

1953 50 \!l9 2 Im 19 53J 336 500 55772 6030 

!Q!!!!: Equipe da Renda Nacional (Institut;) Bnsile.iro de Eccr.oa;il.. F.Q.V.) 

DISTRITO FEDERAL E BRASIL - RE,oA E POPULAÇÃD. 19ij7-1953 
I~DÍCES 

QUADRO 1.A 

DIS'i'RITO FEDERAL B R A S I L 

?,en:i3. S()ci'Ü 
Fop'J.l3.çao ~er . .i3. 

Renda Pop' . .ü~i:J Renda 

-

A!iJS Preser,te ?"r C3.=ita Nacional Prese.'í:e P"" Capita 
53.59 3rasil Ba:õe Brasil Base 9n:;il (Base: (Base: (Base: 

l?,',.90-lJO -100 19.:.3"100 -100 1948-100 -100 194''''100) 11i.3 .. 1OO ) 111.3,.1.00) 

19l.7 90 15,6 97 4,5 q) 3l.3 iO 95 92 

1943 100 15,5 !DO 4,5 100 344 100 100 100 

19l.9 li6 15,3 !D3 4,5 113 349 114 !D2 LU 

1950 135 1~,3 106 4,6 127 345 133 105 127 

1951 161 15,7 109 4,6 147 342 153 l:J? 148 

1152 1!!J. 15,4 li3 4,6 161 332 le3 110 167 

1953 2li 15,5 li6 4,7 182 325 217 112 193 

.~: Eq:rl;::e da !tenda ~acionaJ. (Instituto Bnsil~iro de Econom.a. F .3. V.) 
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BRASil - SE10RES PRI~ÁRIO E SECUNDÁRIO - RENDA E iNOICE DA PRODUçio REAL 

nOI ct.s • BASE: 1948:: 100 

nQADRO 4 

JlS::::l.:!J:I~;AÇ .. ,O 

1 - ~'JA 

~~~ ~:;~~ ~:~~J~~' :::::::::::::::::::::::: 
2 - PiiCIJ::ÇÃO FÍ.3::::::1., 

~~~ ~:~~~ ~~~;~~~.:::::::::::::::::::::::: 
3 - Í~ICE 03 1':5.;03 (,\T;'C,OJ) 

(a) Prod:.:.tcs ar-:L:o'..J.s ••••.... , •.•.••.•...•. 
(b) Prd.utos i~Jju5';,riai9 •...••.••........... 

lo - m.:.çÃO JE TROC,G 

loe 
:n 100 

113 13~ lb~ 191 233 
ll:' :32 166 lSó aJ7 

9:. 100 :!-c6 lCI9 109 113 118 
92 lCC :J5 117 1)) 1.'.0 146 

35 LX l.l3 137 166 159 2lt.. 
99 100 10 5 109 129 139 lfi) 

(?rod.'.J+'OS imus!.riaisjp!'Odutos agrÍcolas .... 116 100 93 00 78 74 75 

F~'TE: Equi~ da Renda Nacional (Institc~o Brasileiro d~ E~o~omia. F.O.V.) 
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DISTRITO FEOERAL - RENDA SOCIAL. 19Q7-19S3 

Cr$ I. 000. 000 

QUADRO 5 

WPECIFICAÇÃO 1"4- 19J.~ ~ ,_? i 9".:0 .;. 95~ 

Remlncnção do traba.-

'"', exceto na. 
Agricultura (. ) 1\ '-l2('.3 17 ~2L.;; 2) '7)3,4 22 973,5 2\ 593,0 

Lucro ............... 4 :,:,,:,,1 4 ) ~':'.6 , CJlé,2 6 597,9 9 113,6 

JU~5 ............... ,-5~J5 ';(l::.6 652,2 686,9 1 117.5 

uuguéts . . . . . . . . . . . . 1 :r,1 1 332,6 1 67S.2 1 %4.3 2217,4 

AgricultUl'8 e Produ-
ção Anial ( .. ) :1: ,I 9':',1. 82,9 360 ,I 392,9 

19/)2 

)) 774,0 

B 894. 9 
1 034,1 

2 641. 5 

426,1 

rOTAL(++.) 21 -69,2 21. 121,0 29064,9 32 433 ,O 33759,4 43 no,l 

f2!!!: Equipe da Renda Na.cior.al (Instituto Brasileiro de Econonda, F.G.V.) 

1'153 

35075.5 

10 S28.5 

1 400 ,I 

) 1..85,8 

417,6 

~ 9:.)7.5 

(., Exclui a Agncultura, a relmmera:;ão dos Autônoros Mo Indústria Extratin Mine­
ral, salános e o!'dena..ios em trar.sportes aéreos e telecCl!Iunicações e nos Sent 
ços de Utilidade PÚt li ca.. 

(++) Valor Bruto da Prod~çã~. 

C+++) Exclui transações c~ o exterior. 

DISTRITO FEOERAL - REMDA SOCIAL, 19~7-1953 

l~DICES-BASE' 1948= 100 

QUADRO SoA 

o I S C R I M I N ~ ç Ã O 19<.7 1948 19!.9 P'J) 19~1 1952 1953 

e9,3 :~,CI116,; ~2~,gl:~<,3 ~~2,~ lç6,3 
Remunera~ão de trabaH,Q, €T~e·.O r.'l. A.p~u! 

tu:-a. (+) ........ • ......•.....•.•. 

Lucro •••••..•..•................•••..... , 

Juros •.•••••••..•............•.•.•••..•.. E:~!~~:~'t""i;:-!~::~i~::; ~~:~ 
, •• ) .. _ .. " ICC-"ic-o,:1 -_< ... :!":'''1_·2 " 

_._._,,_,,_,,_. ·_ .. ...LI _;(;_,21':: ri,·· ,- '.,' ,"-2,-1'02 .-,,,,,1 

Aluguii3 , ••......... 

( .. ) D;:".l·.:i a AlIT'--c'.:.lt'.lM ;:,. l"€::;.l:':,,~Oo;:"J "'.:''0 ,;ut;o;r.;~ na IdúS~ria Ext!"9.U'13. Mine­
J'&.l salários ~ c-1"'a~cs e:':l '.;-:,.,.sp0rtes aérecs e tele:o:mm.ica"';es e nos S<'ll'Vi 
çJ;'~e ~tilid~~e F{~~;a. ~-

( ..... ) '.la'.."):, 2t""..:.to "ia Pro:!u~?::. 

( ....... ) !:x:l:.J. t:-'!r:sa_~Õcs c')~::: eX':.e!"" ... or. 
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DISTRITO FEOER1L - REMOl SOCIAL, 19.7-19S3 

PERCENTAGEM: TOTAL: 100 

QUADRO 5 B . 
DI S C RIMINA çÃO 1947 1948 1949 19" 

RelllJ.."leração do trabalho, exceto na Agricu! 
tura (+) ••••••••••••••••••••••••••• :- 73,2 73,9 73,9 10,8 

lucro .................................... 19,0 18,1 17,5 20,3 
Juro, .................................... 2,1 2,1 2,3 2,1 
Aluguéis ................................. 5,2 5,5 6,0 5,7 
Agricultura e Produção AniDaI ( .. ) ....... 0,5 0,4 0,3 1,1 

TOTAL C+++) ................... lOD,O lOD,O lOD,O lOD,O 

1951 

66,8 

23,6 

2,9 

5,7 

1,0 

100,0 

,!!!!!!: Equipe da Renda Nacional (Imtituto Bre.:lUeiro de Iconoada, F.G.V.) 

1952 1953 

70,3 68,9 
20,3 20,7 

2,4 2,8 

6,0 6,8 

1,0 0,8 

lOD,O lOD,O 

(.) Exclui & Agricultura, a reameração dos lutôIlCllDS r-. IndÚstria SJ::1raUva )fine­
ru, sahrlos e ordenad.os ea tr&D9porte~ a.é~ e tele.,.-..n1oep.. e nos Servi 
ços de utilidade PÚbUca. -

(++) Va.lor Broto da produr;io. 

(+++) Exclui trens~ões coa o exterior. 

DISTRITO FEDERAL - REMOA SOCIAL. 19'7-1953 

PERCENTAGEM - BRASIL= 100 

. QUADRO 5 C 

DI S C R I H I • A ç Ã O 1947 1948 1949 19" 

RellllIlere.ção do trabalho, exceto na Agricul 
tura (+) ........................... 19,8 20,2 ZJ,7 ao ,8 

Luoro .................................... 26,6 23,0 27,3 29,3 

Juro, .................................... 35,8 3J,~ 36,9 34,9 

AlllgUéis ................................. 27,0 25,7 26,5 22,5 

Agricultura e produção Animal (++ ) ....... 0,2 0,1 0,1 0,5 

TO T 1 L ( +++) ................... 14,9 l1.,7 15,1 15,1 

1951 

20,6 

26,3 

41,8 

':6,7 

0,5 

. 15,1 

!:Q!!!: Equipe da Renda Nacional (Instituto Brasileiro de Econoa:ia, P' .G.V.) 

1952 1953 

20,1 20,4 

28,3 23,3 

36,3 41,8 

22,5 23,2 

0,4 0,3 

14,8 14,4 

(+) Exclui a Agricultura, a remuneração dos AutônoJrl:)s rB lnd..mtria Extrativa Mine­
ral, salários e ozienados em transportes aéreo!'! e tele():)Dll1io&ÇÕge e nos SeM! 
ços de utilidade Publica. 

,++) Valor Bruto da Produção. 

(+++) Exzlui tra~ações com o exterior. 
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DISTRITO FEDERAL - lEMDA POR SETORES DE ATIYIDADE. 19ij7-19S3 
rns 1. 000.000 

QUADRO 6 

ESF:::IFICAÇÃO 19 .. 7 19L.8 1949 1990 1951 1952 

SEm~ PRI!i.Á.'UO .... ' .. L.l,l 94,4 82,9 36:) ,1 3'12,9 42ó,l 
SETOR s=t::.r.;nÁ.~o ..... 5 5:' 5, 7 5923,7 6 529,8 7 878,0 9 705,2 11 J<D,l 

1953 

417,6 

11 f537,7 

SE'TCR TE~IÁiUO ...... 15 8: ~,l 17 75i..,~ 2l Ol9,O 23 712,2 2:: 033,l. )1 22),0 37 789,6 
Comércio •...•..•••..•• .3 7.:2,7 l. 096,>: 4 659,9 5190,3 6 256.7 6 837,0 8082.5 
Serviço •....•••.....•. J 9.'.0.3 4173,1 4617.3 5 221,5 6 107 ,; 7 '.26,3 8257,7 
Tranap. e c:.;.....nic.çÕe •. 2. 6G2,8 2. 83J,o .3 41.1..4 .3 925.5 4 571,5 4. 953.9 6 4ll,8 
IDteI'lll!ed. Financeiros.. 1 2~,4 1 376.5 1 682,6 2 062,9 2. 625,5 2 946,7 3 610,1 

AluaUlHs •••• o-o. 0,0 ••• I 1::7.9 1 333,6 1 675.2 1 864,3 2. 217.4 2 641.5 ) 485,8 
..... rno •••••...••••.•• .3 071.,0 ) 889,B 1.9.B,6 5447.7 6 254,0 6 764,6 7941,7 

tOTAL (.) ...... 21 7é7,6 24 119,8 23 06J.,O 32 481,6 )8 753,9 43 7i'J,5 90 985,5 

EQ!!!: Equipe da Renda Nacicnal (Ir.stituto Brasileiro de Ecowmia, F.G.V.) 

(+) Inclusive Suplemento a Sa1~rios e Ordemdos. 

DISTRITO FEDERAL - REMOA POR SETORES DE ATIVIDADE, 19~7·19S3 

tNDICES BASE: lU8 = 100 

QUADRO 6-A 

ESPECI F I C A ç Ã O 1947 1948 1949 19~ 1951 

SETOR PRIMÁRIo ..................... ll?? 100,0 87,8 381,5 416,2 

SETOR 5retmOÁBIo ................... 92.9 100 ,() IlD,2 153,0 163,8 

SB'1'OR TmeIÂHIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89,2 100,0 llB,4 13:3 ,6 157,9 

Comércio ....................... 91,1 100,0 ll3,7 126.7 152.7 

Sen-iÇ05 ....................... 84,4 100,0 110.6 125,1 146,3 

Transportes e CollRlllicaçôes ..... 93,5 100,0 119,6 136,3 158.9 

Intermeii.irios Financeiros ..... 91.3 100,0 122.2 149,9 1,:{).7 

Aluguéis ....................... 85,0 100,0 125,1 139,3 165.7 

GovênD ........................ 79,0 100,0 1Z7.0 140,1 lto.8 

T Q T A L (. ) ................ - ~,2 100,0 116,4 134.7 160,7 

1952 

451,4 

191,1 

175.8 
168,1 

1'it),8 

172,0 

.:;o6.B 

197,3 

173,9 

181,5 

!!':'!!!!:§: Equipe da Renda Nacional (Instituto Brasileiro de Econania, F.G.V.) 

(+, Inclusive Sup1eeDto 8. S&l.á.rios e Qrden:ldos. 

1953 

442.4 
lW,B 
212.8 

197,3 

197,9 

222,6 

262.3 

2to.4 

a::J4,2 

211,4 
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DISTRITO FEDERAL - RE"DA POR SETORES DE ATIYIDADE, 19'7-1953 

Prnc.ENTAGDI - TOTAL= 100 

QUADRO 6-B 

E S P E C I F I C A ç Ã O 1947 1943 19!.? 19;/J 1951 1952 

SEroa PRItlmO ..................... 0,5 O,L 0,3 1,0 1,0 1,0 

SETOR SECUNDÁRIO ................... 25,3 21.,6 23,3 21.,3 25,0 25,9 

SETOR TK:I.CIÁRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72,7 73,5 75,0 73,1 72.3 n,) 
Comércio ....................... 17,1 17,0 16,6 16,0 16,1 15.7 

Serviços ....................... 18,1 17.3 16,5 16,1 15,8 16.3 
Transp0r!-es e Cot!:cr".icações ..... 12,4 11,9 12,3 12,1 U,8 U,3 

Intermed.i~rios Firarcdros ..... 5,3 5,7 6,0 6,4 6,8 6,5 

AlugUéis ....................... 5,2 ' , ., . 6,0 5,7 5,7 6,0 

Govêrno ........................ 14,1 16,1 17,6 16,8 16,1 15.5 

TO T A L (-) ................. 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

~: Equipe da Renda Nacional (Instituto Brasileiro de E.:om'tia, F.G.V.) 

( .. ) Inclusive Suplemento a Salários e Ordenados. 

DISTRITO FEDERAL· REMOA POR SETORES DE ATIVIDADE. 19'7-1953 

PERCENTAGEM:' BflASlL:= 100 

QUADRO 6 C . 

ESPECIFI C A ç Ã O H47 1943 1949 19:» 1951 1152 

SEI'OR PRIMÁRIo ........ ~ ............ 0,2 0,2 0,1 0,5 0,5 0,4 

SSroR S1õ'....cuHDÁFUo ................... 19,10 19,4 19,7 19,5 19,2 19,9 

SETOR T:2CIÁRIO .................... 22,0 22,6 23,5 23,5 23,5 22,9 

Comércio ....................... 17,5 18,1 13.6 18,9 19,0 18,8 
Se:-vl.ços ....................... 19,1 18.2 19,1, 19,2 19,4 19,4 
Tra!1sportes e COI1IJ.1Ucaçoos ..... 22,5 22.3 22.1 22.9 22.7 22,3 
Intermediários Fina~eiros ..... "',9 "',9 43,1 42,0 39,o!> 36,9 
Aluguéis ....................... 27,0 25,7 26.5 22.5 23,7 22,5 

Govêmo ........................ 31,9 33,7 36,1 33,9 33,2 32.2 

TO T A L (- ) ................. 14,9 14,7 15.1 15,1 15,1 14,3 

fQ!!'!â: Equipe da Ren1a Nacional (Infltituto B!'Slsileiro:te E::=on::lll.!.3., F.G.V.) 

(+) Indusi',re Supl03l!2rrto a salários e Orde!'.=ljo5. 

1953 

0,3 

2},2 

7:',2 

15,9 

16,2 

12,6 

7,1 

6,8 

15,6 

!OO,O 

195) 

0,3 

18,8 

23,4 
18,7 
19,4 
25,7 
33.1 
23,2 

30,5 

14,4 



ESTIMATIVA DA RUOA .... CIOUL. 19If7~IIiIU 

Cr'1. 000. 000 

QUADRO 7 

ESPECIFICAÇÃO 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 

Remuneração do Trnbalho excoto n4 Agricultura (+) ...•••• 9:) 381.9 88117,0 100 054,0 110 613.7 12578:>.2 149 893 ,OS 171 9J3.4 

Lucro ••••••....•••••.....•..••..••••••.•.•.•••.••..•••.• 15 557,5 15 531,.5 18010,8 22 486 ,o 31~ 667,2 31 473,A 37256,0 

JUroD ••••••••••••.•.••••••••.•••••••••••••••...••••••••• 1 269,8 1 518,J 1 765,1 1967,1 2 671,8 2 845,8 3 347.J 

A1ugu~ie ••••••.••••••.•.•.....••••.•••••.•••••••..•••••• 4 214,8 5 a:l9,4 6 323,3 8269,5 9 370,/, 11 723,7 15014. J 

Ag:l'icu1tura e produção AniK\1 ••..••.••••••••...•..•....• 37 413,0 44 713.8 ~ 3fJJ,7 61 749;1 71 975,1 85 1.62,7 106 329,1 

T O T A L (~+) .....•........•.•...•..•••..• 138 837,0 155093,0 176 511,9 205 084,4 2J~ 464,7 281 039,6 333 81b,l 

. 

!2!!!: !quipo dl. Renda Naclon:J.l (InJtiluto Br8>jildro c1u EronoJltia. F.G.V.) 

(+) hclU! a Agricultura, a Romuneração dO~ Aut.0n'.llll), M Irrlú:Jtri& Extrativa. Mineral. Salários, Ordenad04 .. tp.naportea a.~. 11-e!ecoZllu. 
nicaçoeo e no!! SerY'lço9 de Utilidado Publlc.l. 

(++) Sxc1ul tron:w.çooa com o orlerior. 
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ESTIMATIVA DA RENDA NACIONAL. 19'7-1953 
lNOICES 1948= 100 

QUADRO 7 A . 
ESPECIFICAÇio 1947 1948 1941 19~ 1951 

SellJ..1lle ração do Traba.lho J exceto na 
Agriculture. (- ) ............ 91,2 100,0 113.5 125.5 l42,7 

Lucro ............................ 100,1 100,0 ll5,9 144,7 223J~ 

Juros ............................ 8),6 100,0 116,3 129,6 176,0 

AluguéiS ......................... 1'1:>,9 100,0 121,4 158.7 179,9 

Agricultura e Prod~io Wml .... 8),7 100,0 112,6 138,1 161,0 

TO T Ao L (*) ........... 89,5 100,0 113,8 132.2 157,6 

1952 

170,1 

2J2,6 

187.4 

225,0 

191,1 

1131,2 

FOtll'E: Equipe da. Remia Nacional (Instituto Brasileiro de Ecooocd.a., F.G.V.) 

1953 

195,1 

239,8 

22J,5 

2~.2 

237,8 

21 5,3 

(.) Exclui a Agriculture, a Remureração dos AutômJD:)s na lniÚstria Extrativa Hl.ne 
ral, SalÁrios e Ordel)ados em transportes aéreos e telecOBWlicaçÕes e nos Ser= 
nços de Utilida::le Publica. 

(-) Exclui transa.çÕes COlII. o exterior. 

UTlMATIYA DA REMOA NACIONAL, 19H-1953 
PERCENTAGEM • TOTAL = 100 

. QUADRO 7 • 

ESPECIFICAÇXO 1947 1949 1949 19~ 1951 

ReJmJneração do Trabalho J exceto na. 
Agricultura (-) ............ 58,0 56,8 56,7 53,9 51,5 

Lu.ro ............................ 11,2 10,0 10,2 11,0 11,,2 

Juros ............................ 0,9 1,0 1,0 1,0 1,1 

Aluguéis ......................... 3,0 3,4 3,6 4,0 3,8 

AgricultunL e produção Animü .... 26,9 28,8 28,5 30,1 29,4 

TO T A L (*) ........... 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

1952 

53,2 

11,2 

1,0 

4,2 

30,4 

100,0 

!2!!r!: Equipe da Rend3. Nacional (Instituto Brasileiro de Ecommia, F.G.V., 

1953 

51,5 

11,2 

1,0 

4,5 

31,8 

100,0 

C+' Exclui a,Agricultura, a Remuneração dos AU\ôIDJa08 l1l IndÚstria IXtrstiva Mi~ 
ral, salarios e Ordenados em tramportes a.ereos e tel#c~caçoes, e nos Se.:"' 
viços de Utilidade pÚblica. 

<++) Exclui transações com o exterior. 



aRASIL • lENDA POR SETORES DE ATIVIDADE. 19'7·1953 

Cra1.OOO.OOO 

QUAO.O • 
-

ISPICIFICAÇIo 1947 1948 

S&TOR PRIMÁRIO •••••••••••.•••••••••••••••••..•••• 37 413,0 44713,13 

RlQR S!!'CUNDÁRI: O ................................. 38 325,7 lO 546,8 

SETOR TERCIÁRIO .................................. 71 921,6 78 524,9 

COIII.érc!o .................................. 21 278,4 22 612,5 

ServiçolS .................................. 21 741,3 22 868,6 

Tranllporte:s _ CODIUIIioaçõe •••••••••••••••••• 11 987 ,2 12917,4 

Intermd1arioe FinBl'lcsiro8 •.••••••••••••••• 3 071,0 3 364.5 

Alu«ué!s ................................... 4 214.8 5 ro9,4 

Govêmo ................................... 9 622.9 11 552.5 

TO T A L (.) ............................. 138 830.4 155089.2 

FOHTB: Equipe da Renda Haclo~ (Inlltituto Ib'aailelro de 100m., F.O.V.) 

(t) Inc1ualve SupJ.e.fIltoO & SalÁr10e e OÊ'dentodo8. 

1949 19\0 

0;0 3f:IJ,7 61 7413,1 

J5001,O 40 354.7 

B9 540,6 101027,1 

25 04A,6 V 410,4 

25034,2 27 187,8 

15 552,0 17 153.8 

3 ~,6 4 915.3 

6 323,.1 8 269.5 

13 681.9 16090,3 

176 5lJ.!3 20~ 082.4 

1951 1952 1953 

71 975,1 85 462,7 106 329,1 

5:l '176,9 56 8)6,0 63 1lD,2 

119467,7 136103,5 161 263,8 

32905,7 36 642,5 43 131,4 

)l 547,6 36 794,9 42 632,6 

20 176.4 22 230,3 24 986,2 

6 632,6 7 710,6 9 482.0 

9 370,4 11 723.7 15014,3 

18 8J 5.0 21 001,5 26 017,3 

2M 465.1 281 399,0 3J4 738,0 

- - ---- -
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BRASIL - REMOA POR SETORES DE ATI~IOADE. 19\7-1953 

tNDI CES 1 U8 =- 100 

QUADRO. A 

, S PEC I F I C A ç Ã O 1947 1943 1949 19" 1951 1952 

S!:I'OR PRIx.{&rO ..................... 83,7 100,0 112,6 138,1 161,0 191,1 

SE?JR srI:U!C'L"i.!8 ................... 92,7 100,0 l1..4.6 132,1 165,6 186,0 

SSroR ~!L'Uo ......... ........... 91,6 100,0 114,0 128,7 152.1 173.3 
Cor:Ércio ...................•••• 94,1 100,0 110,8 121,' 145.5 162,0 

s~mços ... ................ -... 95,1 100,0 1.09,5 118,9 138,0 H:O,9 

Trans?ortes e C0!tUni::ações ..... 92,8 100,0 12),4 132,8 156.2 172,1 

Intemediários Pinancei ros ..... 91,5 100,0 115,9 146.1 197,1 229,1 
Ahg-... éis ....................... 80,9 100,0 121,4 158,7 179,9 226,0 

Go.êrr.o ........................ 83,3 100,0 118,4 139,3 163.0 181,13 

TO T A L (.) ................. 89,5 100,0 li3,8 132,2 157,6 181,4 

FON'!'E: Equ.i?E! da Renja Nademl (Instit~o srasileiro de Economia, F.a.V.) 

(~) Inclusive Sup1811E::to a Salários e Ordeng,dos. 

BRASil - RENDA POR SETORES DE ATIVIDADE. 19ij7-1953 

PERCENTAGEM· TOTAL o:; 100 

-QI:ADRO 8 B 

E S P E C I F I C , ç Ã O 1947 19,:.5 1949 1950 1951 

SETOR PRIMÁRIo ..................... 26,9 23,S 23,5 30,1 29,4 

SEl'OR ~mmÁRIo ................... >0,4 19,7 19,9 19,7 >0,7 

SETOR TSRCIÀRIO .................... 51,7 ~,6 50,8 49,3 4.8,9 

Comércio ....................... 15,3 11.,6 14,2 13,4 13,5 

Serviços ....................... 15,7 11.,7 l!.,2 13,3 12,9 

Transportes e C':>'I!UIlicaçoos ..... 8.6 8,) 13, S S,I. 3,3 

Intermediários Finar.::eiros ..... ',' ',' , .' ',4 2,7 

Aluguéis ....................... 3.0 ) .4 ) ,6 4,0 3.3 
Govêmo ........................ 6,9 7,4 7,8 7,8 7,7 

T O-T A L (. ) ................. 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

195' 

30,4 

>o .' 
4S,4 

13 ,o 
13,1 

7,9 

2,'7 

4,' 
7,5 

100,0 

!S!!I!I Equipe da ReDda Nacional (Instituto Brasileiro de EconO!ld3., F .G ..... ) 

(.) Incluaive Sup1e-.ento a Salários e Order.ados. 

1953 

237,8 
3:>6,6 

205,4 

190,7 

186,4 

193,4 

281,6 

288,2 

225.2 

215,8 

1953 

31,8 

19,9 

43.' 
1?9 

12,7 

7,5 

',8 
4,5 

7,8 

100,0 



DI,IRII0 fEDERAL - SALÁRIOS E ORDEMADOS, EXCETO AGRICULTURA, 19q7-li~3 

Crll.OOO.OOO 

OUAORO • 

I S P I C I r I C A ç Ã o 1947 1948 1949 19" 1951 

Arl.m1nt~tr:!.çã:o Púb11c" •••••••••••••••••• o o ••••• o o 3 074.0 3 B89,8 4 939,6 5 447.7 6 254,0 

Comércio ..•.••.•..••..•...••••••••• o ••• o •••••••• 1 386,8 1 612.8 1 887.9 1 936,1. 2034,8 

!.r>t1Úot.rill. 0 ••••••••••••••••••••••• 0.0 ••••• o o. o o •• 304-1.4 3 333,3 3 678,8 4 .218,1 1, 792,0 

!e. el"dIOdiárioo Fimncoirotl •.••• o ••• o o o. o o •••••• o 772.1 856,8 1058,0 1 2Zl,6 1 4,32,8 

Serviços •••.• o, ••••••••••••••••• o, •••••••••••••• 1 236,7 1 335,9 1 496,5 1 668,5 1 785,2 

Tr.'lnsportes e Coll1lIl.icaçoos ••••• 0 ••••••••• o •••••• 1 648,2 1 778,1 2 138,1 2 )O 5,6 2 473,9 

Suplemento a Salários e OrJenados ••••.•...••.... 31 S, 7 346,9 432,3 531,3 622,4 

T O T A L ......................... 11 474,9 13 153.6 15 631,2 17 335,2 19 3?~, 1 

-
FONTE: EqulP'J d'l Roma N3ciona1 (Instituto Br:lslleiro de Econoaia, F.G.V.) 

1952 1953 

67(,1"" 7 91.1.7 

2 403," 2 1114.1 

6 071.7 6 :u. '3,2 

1 (9),9 2 n8,8 

2 1RfJ,O 2 58f!,2 

2 &:)1;,1 3 726,1 

f{':1. ,3 ,%4,0 

22 8/,.0 ,I.. 26 1?6,1 
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OIST~ITO FEDERAL - SALÁRIOS E ORDENADOS. EXCETO AGRiCULTURA, 19'7-19G3 

1NDICE-8ASE 19'8: 100 

QUADRO 9 A 

E S ? E C I F I C A ç Ã O 1947 19l.5 "9" I ",co I :'..SS- ! l'F:: _ ",,;, _;l.J 

! 

. ~dministraliião P~!..ica 79,C ~,O 127,0 "o :! "o • =- ':'?,9 ............. .......... __ w,= 

Cccércio .......................... 62,0 100,0 li?,l l:aJ,ll 126,2 l.41,O 

Indústria ......................... 91,2 100,0 110,4 126.5 143.8 192,3 

Intermedi.irioa Financei roa ........ 9:1,1 100,0 123,5 1.43,3 167,2 197,7 

Serviços .......................... 92,6 100,0 112,0 12.1..9 133,6 163.6 

Transportes li COCIW:\1ca.çÕ811 ........ 92,7 100,0 lal,2 129,7 139,1 162,9 

Suplemento a S&l.áriOll e Ordenados •• 91.0 100,0 124,6 153,2 179,4 231,9 

TO T A L ............. ffl,2 lOD,O 118,8 131,6 147,5 173,6 

F'ONT!: Bqu1pe da Rema lacion&l (Instituto, Braai1td.ro de :!conolllia, F.G.V.) 

DISTRITO FEDERAL - SiLARIOS E ORDEMiDOS. EXCETO AGRICULTURA. 19'7-1953 

PERCENTAGEM • TOTAL = 100 

QUADRO 9 B -
ESPBCI FICAÇÃO 1947 1948 1949 199) 19::.! 1952 

AdministNoÇão PÚblica ............. 26,8 29,6 31,6 31.4 32,2 29,6 

Co!!Ércio .... ~ ..................... 12.1 12.3 12,1 11,2 10,5 10,5 

Indústria ......................... 26,5 25.3 23.5 24,3 24,7 26,7 

Interaed.iár1.a. Financeiros ........ 6,7 6,5 6,8 7,1 7,4 . 7,4 

Serviços .......................... 10,8 10,2 9,6 9,6 9,2 9,6 

~portes e eo.micações ........ 11.,4 13.5 13,7 13.3 12,8 12,7 

S'.l.p1e~to a SalÁrios e OrdeIBdos •• 2,8 2,6 2,8 .3,1 3,2 3,5 

TOT1L .............. 100,0 lOD,O 100,0 lOD,O lOO,O 100,0 

Er1!!!: Equipe da Berda Wacl00U (Instituto BrasileiM De EconOllda, F.G.V.) 

:!. ':'53 

192,6 

174,5 

1&.,3 

247,3 

19:3,.,7 

184,2 

249,1 

199,2 

1953 

JO,3 

10,7 

23,5 

8,1 

9,9 

14,2 

3,3 

100,0 
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DISTRITO FEDERAL - RESUMO DOS DADOS RELATIVOS l 
IMOÚSTRIA (+) DOS CE_50S INDUSTRIAIS DE 19~O E 1950 

OU ADRO la 

DISCRIMI!;A ç ~ O 

N~ro d.e e3~a'=-'elecimentos ..•............ 

S~,:-,,... '~""" C"") , ., ~--,-05 pa.~s , ......... ·~v ,- .....•..... 'I 
Valer Ó Pr():!.t.:,,~ (++) _' ... 0.0 ••••••••••• 13 
Valo:, ::a !.rar.sfo~~ão iX'~5~l"ia:.(+.)( ....... ;' II 

(++) 05 :3.:!.C~ :!.~ S~ld~: 
:".J :8 331 e U~1. 

_~ fi:::: :.~ c:::+.er ~ ~C-::~3.r?:::'::';'"!l~ 

;~::'~~~~ii~~~~~~ ~~=~~.}~~~: 
l:r2.f.s:cI"I:l.'1çãc in:L~~ r~,,"::'. 

4 169 

123 t59 

3'77 921 

321 643 

':-5" '3172 

, 
'7 

p 

6'2 , 
o"~ 

165 9~"" 
, 

16\ 69' I"" 
491 67) i",: 
5~ 5 3"1 22 ,' 

6,1. 

13.3 

'" ,5 

15,0 

15,2 

36,3 

34,4. 

426,8 

395,4 

:!.')$ :10~S cer.sos, ie:!.t.:.::'c:):; do 
de ~terias pri~~ e c3.:e~~l 
r.3. es':.ilr.3.":.i'/a d0 valor ::3. 



OPER~RIOS OCUPADOS MA INDÚSTRIA MO DISTRITO FEDERAL E MO RESTO 00 PAeS SEGUMDO AS CLASSES DE INDÚSTRIA, CE.SOS DE 18~O [ 1950 
QUADRo II 

DI~TRITO FEDERAL mr.sro DO PAis I AtJmTO PERCEN-

CENSO DE 'l.9/J) ~ NÚMERO I TUAt. NO DF.CtriJ O 
CLASSES O. INDÚSTRIA ~lLIX.191.0 ) (/lIO'dill. .m.'l~~ 1 r«:RIOO9l'IOS 

de 1949 
f·n."O (" j';l':O 

NWnr'ro I % du NÚllrf"O % do N~'ro % do Cen.'lo de 1940 ( • <:lI I Dl ~trl to R~.'Ito do 
Tol,'LI Totl1.1 Tutal (IQ -r:x·l9!.O) 111" Ij menn:1 r' d 1 P { 

d'J 1 '1 I, '1) o fJrll n 9 

TO T A L ........••.......•......•.••••••.••• 12;' lRJ, 1110,0 164 '.1"14 100,0 /,2 150 100,0 615 679 J 0'1:.' 1 ~R li.,', '11, ,I 

IND(~TRIA" ,)1'; TRAN:;t'OfI..I{A~ÃO ••..•.•••••••.• III 8Tl '1'),2. I);;> 761 !b,A 40 R9R 'J7,O 5'17 47~ ')H6 RiU 1,',," 70,9 

Tr'!Ltl"fnrnn"ão dn mll.,'m!:) nio I,(·~állco.'l. 6 :.:R2 ~,l 10 'n6 6,6 " 1.,91, 10,7 4f!11!1 100 0';7 71,S 149.0 

Hnta 1 \;q~1 r/L •.••.......•••••..•••••••.•• p 0',3 6,6 10 ()1 6, ) 22"" 5, ) 45 791 'IA 31J4 27,9 71,2 

M"rânlra. ••..••...•.•....•..•.•••••••••• 1 00) O,A ;;> ',6'1 1,6 1 564 3,7 " 061 IR 7A3 15~,9 1)) ,O 

Matf>rlal Elótrl"o (' d.> C0'l1lUÚ<::l çíio ••••• 18, 1,0 <' r,23 1,5 1 ~I,[I 3,' 2 rW; 10 R51 111,3 2-'32,13 

M:J.t.crlal do Trlll""J )(·t,· .....• , ..•...•..• i!J 1,1 1 jS2 O,R - 26 - 0,1 7 075 12 f1)4 _ 1,9 81,0 

",,,,,dei rn ••..•.•••••..••.••••••••••..••.. 996 ',6 ;> ,',77 1,5 4!lI 1,' 2S nO, 3'1057 2/.,1 51,4 

Mobl.li~l"iu •••.••••....••.•••..••.•••••• 5 58!, 4,(J ? 7jr. 4.7 2 nl 5,1 17 V3 24 .29) 3'1, 'i Yl,6 

Pa.pAl O) !'Ill",lii'o ........................ ~ p~ 1 .. 

" 2 %6 1,7 '141 l,iJ A ~l '1 19 /,01 )4,'1 J ;;?,-'! 

Borr!lr:h.'1 ••••.•••.....••..••..•••• , •...• 3'N 0,".1 fI)() o,'.> J,1,1 1,0 J Jlll 7 003 113,1. 11J ,I 

COUro~1 p"J,':l .. ~lmi ll\r .. ~ ••.. , .••••.• ,. ;.'1,1 1,0 ;.> .'2.1 1,1. 9/b " ) 10 Jl.6 15 ~S5 'l'1,O T() , J 

Qu{m!(:l\e ~'lrm~;-;'lrti('a •••..••••••••..•• 6 1,'·1 ";l 10 '{l', 6,5 4 26:> 10,1 27 Fpr, 1,'1092 (,(,,0 'l2,'1 

~'xtlI ••••..••.•.••..•.•.••.•••••.•••.. 71 :."{I ri ,4 )Il J:n 17,:> ? o~r. 16,7 l'1r, 179 .?1l6 720 H,O 1.6,9 

VC:Jtu&rlo,ClIlçadu., " ArLcflltu~ ,j" Tccl,I,,~ ') HIJ. /l,1 15 '1ft! '1,6 5 93A 1/,,1 J0 Fn 3 4H 8(.5 (JJ ,] ',li, r, 

PI"Odllt.o~ Alll!II'III.1\l~,·1 •.......•...•..•.• 12 7F)) Ir), r, 11'(;>] '1,1 - 1 0(,1 - ?, ~ 1~'2 '1',/, 197 0')1, - R,l W,-l 

oold(11l.~ ••..•...•............••••.••••• , 1 F33'1 1 • .5 4 6/,6 2, 1l 2 ~'I 6,7 Fl 7/1 ;>6 '(Xl 1 ',.? ,6 <'01,,6 

FUIllo ., .•••..•..••..••.•.......•.•.••..• 1 R~7 1. " 2 '151, 1,1, /,97 1,2 9 ,'" 11 R% :>6,8 ;>.9,0 

EdItorial O) Gr'~N('a .................... 6 56') 5./, 10 4P 6;3 J 8f.,J '},2 I ~ 5'í1 21. ]41, 5H,I'l 56, ') 

Di \'''r:lll~ ...•..... , ••..........•......•. 1 9'J7 1,6 " UH 'j,1 3 1/.1 'I, ,., 7 610 17 04 ~ 15'1,1 ]2'l,4 

CON:!i'HUç.tO ClVIL ................. ;;>Il 219 23,1 JO 703 11l, ? 2 I.Pi, ",') 25 50'1 67 69H Il,A 1(, ~.4 

.sr;RVS. INOO. DF. Ilr~t.lll,tDE PÚmJs.\ 2092 1,7 C.) fflO O.) - 1 222 - 2.'1 12 6'}6 17 579 - 5H,4 J'l, ') 

(.) Oade) c~Urudo. 



~ALOR DA TRo\M5fORMo\<.ÃO IMDUSTRIAl 1'0 DI5TRITO nOUAl E 1'0 RESTO DO PAIs, ·Sf.GUIWO AS CLASSeS OE IIIOÚSTRIA. C[KSOS OF 19'40 [ 19!:oO 

Oll,l,lJlIO Il 

CLAS3F.:} DF. INnlJSTR1A 

TOTAL ......... .. 

INDÚSTRIAS DE TRAlI,":r'O'u,w:Ao 

Tr!l.n~f"I'III<l~iu \ .. n,I'''',-,i' n,\0 m("t.~I\Go~ •. 

Mc!.al;lrp:\C'l 

Mpc-ân.\ CI!, 

M!l.~"ri;ll Ei,:t.,·\ r~<''IIUIII.,·:'';:lO 

Haterll11 do TI·J.!I"I"d·t ,) •••••••.••••••••.•• 

MIl,:!"!", ••.•.••.........•...•... , ..••••.•• 

MObl11,;,rla •..•.......••••.......••..••..• 

Papel e papelão ••.••.•.•....•.••..•••••.. 

!lorrncha ••.•••••..•.•...•.•.....••••••..• 

Couro:;, p~lcs e ::I1mil:!.!'.;,) ................ . 

Qull3ll';a, .., ~'arm:lc'-;'ltI.CJ. ..•...•...•.••••.•• 

Text li ••..... , ..•••.....•.•••••..•••••..• 

Ve~t.ll;'rloJ Ç:!.1~J.1os ,~ 1I1·t,~f:!.t.0l1 do Tc~l<.lo' 

Prolllj,('J Al\lIIQnt.al'~:) •••••......•••.•••••• 

Bebid:.·) ••.•.•.••.••.•...••.•.••.•.••••••• 

F\IIIIo •. 

&dl.!.(ldal " G, .. ',n, 1 ..................... . 

OI VCr~!l.i) ...•..........•......•.••.••••..• 

CON3TRTIÇÃO CIV1L ......................... .. 

SERV$. INDS. DE 1JI'IUDADE PlíE\UCA 

(.) D:i10 estimado. 

nISTRITO 

1 '}'j'~ 191.'1 

C,il 000,01 ~ot:~ ICr$looo,O 

FEDERAL 

tNCkEloOOITOS 

Td,~-~ ICI.1 000 ,O d" 
Totl>1 

RJ:,TO 00 Pflí::. 

V AtOR (1)4,1 0C(l ,(0) 

1919 I 'li,') 

~7,> 6',(J1 100,0 I 8 525 8')11 100,0 1 6 '/lo!! 1611 1(10,0 9i.',/91Jli,6 l,", 795 

V2 hQi, I 75,2 I 6 P{)4 71:1! 79,8 I ~ 1."2 25JI "1,0 I':> ]05 ')'.',,140669 'OI 

~) ':/:>',' 

RI, ')7J 

10 911:', 

n Irl:! 

12 1 'li, 

'" I\YI 

" , 
i,,'l 

O,{, 

1 ,'i 

0,7 

1,2 

36 ar,;> 2,1 

:.{) 349 1,2 

151J9 0,9 

lJ 516 0,8 

216 1.69 12.3 

UI., 292 10.7 

85 551 

257 7t() 

77 )23 

51 )60 

'!j 4 '.7 

24 61/J 

4,' 
14,7 

4,4 

3,0 
5, , 

1,4 

I{I',' ,..;. .. 

1,.'() ~):\{, 

lJ1, i,<1.k 

161 7:'1, 
~,7 O').', 

l09 64 '/ 

:)1-16 ,,~,i, 

1\·, ';.1~, 

'1''; O ~A 

<;(l 713 

1 06~ J21 

929 71.Q 

530 058 

6)6 I.RR 

539 275 

145 SJl 

748 568 

a:J9714 

41'1 425 

16 771 

23.811 6)1 1b4 

1.0 ( .. ) 89)00 

"il 

",6 

1,6 

] ,') 

0,'( 

1,1 

'3.f, 

I, ) 

O," 
1,1 

12,5 

lO,' 
6,2 

7. ') 

6,3 
1,7 

R," 
2,5 

!,07 I,ft! 

l'Ii, c;" 

1:"\ 'oH 

1,\, J'f!. 

/,/, 900 

fi7 ,/6', 

/~n ro:, 
91 166 

<,6 919 

77 197 

f'.4') R52 

'14',,; 4'/1 

61 ~ 609 

378 7J~ 
1.61 9<,';' 

92 171 

655 121 

lb', 071. 

19.1 I 1 ;1] 379 

1,01( .. ) 72 529 

, ,n 

',," 
] ,R 

;',0 

(, ,7 

1,1 

l, 'I 

;d-,', ;"n I ~ 93'. A25 

,',2 ~ ?;, II 

TI 1,'3(1 

',& t ji{ 

;Q? ;'i:,,' 

1 ~ 671, 

lO~ I R:.! 

I',., 6;>'1 

K7', l.nH 

(,i.l. "/1'1 

!~I, j (, \ ./ 

1'1~ l\n 

'("/7 }!,',1 

1,4 A'l 61.6 I 00 1 011 

O,H 2" 7'lJ 7n 1.7) 

1,1 9'/ nA ';.3'} l'tl 

12,~ I.<;.U 0'15 30? ~'/'i 

11 ,o 1 2'1) A(,3 R R41 58'-1 

':I ,I 

~\,6 

6," 
1,1. 

",7 
2,'/ 

1'/ ,'I 

1,1 

;:-;6 ~l 

';9'1 Oi,'I 

~6 (,\.' 

'1 j ',J) 

141 00;> 

SI. '/-/6 

1 ~q') 17.1 

'I QOi, fOO 

'XlI R'jj 

'm, Ol~ 
16fl 7'J9 

6A6 2S7 

1 P,b 'l)fll J 091. '/97 

4~ 170 2 j&J <fi7 

JNCJC<~M";t!TO r1'~HCj,;:! 

TI'AL i'D r)l';CRNICI 

1"ii ~trl 1.<.> 

Fed"ral 

'li'I', 

i,]' 

4' I 

1:1] 

L", 

','Jj 

lê< 

1,,<) 

6',/', 

1,',J.i 

j';(, 

~,71 

jH 

316 

~:'O 

w 
':.97 

l'/.! 

"'I 
751 

,'<) 

/.-1; 

\{., ,tu ,I"~ 
p ,f,· 

(,'''),2 

6"6,6 

1 ex) ('. j 

P.,'I.', 

:r)'_"I\ 

1,1 .', ,I, 

'\ ,',rl 

( '. 1 /) 

(" ",') 

I. 0')(,," 
;, 78(,. 'j 

i,',",l 

:,7", " 

~,~1 .. 9 

(I) J .1 

r,'!:,.; 

(,'1','1 

',j' ,.' 

7;"', '~ 

I:,,'.!, 

t-6n,i. 

1.1 ~. j 
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DISTRITO fEDERAl· OPERÁRIOS OCI.IPADOS E IH'IERSÕES 

EM 1952 

D I S C I I X I K A ç Ã O 

'ExtratiV1.s de produtos minera.is •..•..••.••...•..•••. 

Trarlsfonação de III.nel"l1is MO lIetálicos ••.••••••.••. 

'Metalúrgica ••••••••••••••••••••••••••••.•••••.•••... 

Mecânica ••• ~ •••••••••••••••••••••••.••••••••••••.... 

Material elétriCD e mterial de comurdeaçÕeS •••••••• 

Construção e .,ntagem do mterlal de t.nt.nsporte ••.•. 

Madeira •••• _, ••••.••• ,_.', .. 0.0 ••••• 0'0. 0.0 ••••••••• 

Mobiliário •.••.••••••••••••.••..•••••••••••••••••••• 

Papel e papelão .................................... . 

BorT'llcha •••••••••••••••••••.•.••••••••••.••••••••••• 

Couros e peles e ~utos si..milares ••••.•.•• 0.0 ••••• 

Quimica e fanllllcêuti ca ••...••••.•.••••••.••••••••••• 

Textil ............................................. . 

vestuário, ca.lsa:io e artefatos de tecido ••••..•••.•• 

Produtos alime!lta:res .............................. .. 

gebids.s ........................................... .. 

F= ............................................... . 

Editol""is.! e gra.:i::a ••.••........•.......•...••..•.•. 

Dive!'"Sas 

~1A ~,u, 

>03 

:;FER,..\?tIQS 

,':"LOR 

OAS 

I~"."E~ES 

t36 

1) 01..0 

U 573 

3 161 

!. 710 

1 671 

:2372 

2 )07 

li 59g 

Xl 559 

15 60:2 

12 365 

92:. 

0,9 1D2 

8,8 54 174 

7,13 53621 

2,1 li U3 

3,2 17 648 

1,1 3473 

1,6 5 8':ll 

6,0 12 393 

:2,3 9 191 

0,5 40!.6 

1,5 7615 

7,8 97363 

;n,7 82 439 

ro,6 13 331 

3.4 103:2!(l 

J,3 96 82l. 

1,3 ~ 699 

7,6 127 ~3? 

L,l 3-:' 009 

f 

0,0 

6,9 

6,9 

1,5 

>,3 

0,4 

0,8 

1,6 

1,> 

0,5 

1,0 

12,4 

10,5 

1,7 

13,2 

1:2,4 

1,1 

::'6.4 

4,7 

Servi,::.s ir:d:~str1ais ~e util,ijs.d'.' ?~i:;lica ........... 606 C ,4 35343 4.5 

TO':';' L...................... L,702) 100,0 731 535 100,0 



100 REVISTA BRASILEIRA DE ECOSOMIA 

SALÁRIO MÉDIO ANUAL E VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL POR OPERÁRIO MA 
INDÚSTRIA 00 DISTRITO FEDERAL E NA DO RESTO 00 PAis. CENSOS DE 19~O E 19S0 

(E. Cruleiros) 

QUADIiIO 14 

sALÁRIo dora ANUAL 
VAlOR DA TRASSFORJI.AÇÃO I\'J::STRIAL 

POR OPERARIO 

AIIOS Incre- Resto Incr-e- % do In::re- Res~o Ir.:::re- ~ do 
Distrito !l.F. em ')istrito O.F. e_Dl mento 

do 
mer:to rela~ão mento 

do 
:Rer.to relaçao Percen Peree!". Percer:: percen 

Federal tUal paI. tu!t.l- ao reste Federal tual- pis tual- ao resto 
do país do país 

19)9 ) 061 - 2036 - • ",3 14 )28 - 9 6'" - • 1.6,0 

1949 1) 068 .. 327 9 1)2 .. 31.9 .. 1.3,1 51 7)) • 261 1.3 c56 + 3':' ~ . 20,1 

!Q:lli],: Serviço Naeional de ReeeQseallBrto, I.B.C.E. 



"" .. ~ ... ,v ... 

,. ooS SALÃ 

CLi\SS&S DE INDÚSTRl A RI03 EM RI<;I.A, 
çÃO AO VAI.OR 
DA PRODUÇÃO 

INDÚ3TRIA DE TRANSFORMAÇÃO •• 11,7 

Tr1~.:Jform.~çülJ ri6 Ulinf.lrais 
niJ,O mot.ullco5 •••••.•..• 19,7 

Met.al~r~lca •••••••••••••• U,9 
Mecânica •••••.••••••••••• 14,8 

Hat.rrtal !n;tnco " de Co-
Illlmlcaç ão •••••.•.•.•••• 11,4 

Hat'-'rl.'l.l d~ Trnn3port6 '.' 17, ) 

Had'-'lra •.•. , ••.•.•.•.•••• 14,0 
Moblll ~rl0 ••• , •.•..• ,,' •• 2),0 

raP'"'l o P.'lpd.lo .......... 1), ) 

Borra~ha •••••••• , ••••• , •• 7,0 
COUN3, p'lI'lB o 3imare:'!, U,6 

Qul!Dlcll o P'llrll'lfl.cellt.lco\ '" 5,5 

T"Jct.ll ." ..... , , •... , •.•. 19, ) 

V~~tU!írlo, r,alçado o I.rto-
rato~ dfl t.ocido:'! ••••••• 14,0 

Produto~ al1lrJJllt.I.I"eB ••••• 4,4 

Bebida3 •••.• ,., .•.•• , .••. 10/l 

F\UIIo .............. , •••••• 11,4 
!dl t.0rlal e Grãfi ca •••••• 16,4 

Di Vflr:'!a:'! •• " ..•.••• , •.• ,. 15,6 

CONSTRlH.jÃO CI 'lI f. ... , ....... 16,7 
TOTAL .................. 12,4 

.".... <t .. _rl ... ~ 11 ............ .t ......... _ .... ,,_ ...... ~ 

DISTRITO FEOERAl - CARACTERfsTICAS DA I"D~STRtA 
Ct.NSO Ot: 1950 

<{ DO:> ShL! VAILm !lA !lESPF.SA COM 
RIOS EM RELA n\NsroRMA P6ltÇA K1mr:: f:i\F1T,', L i\PLl rrJl.!!lusrl \lEI S 
çiio AO VAlOR çÃO INlJUSTli'J (CV) POR CAOO rlJR rp.,5 ~; LlHlItInCAlI 
[l!\ TftAWil'OR- AL poa I'F.S-: PF.S:;OA s,,, ocur.\DÃ TE:, rou rF,.'1: 
MAÇ~~T ! ~~IJlJ~- 7~.!\ ~~"~~ OCUPADA (041 .000 ,(0) SOil I~~>ADA 

32,9 42 ,1 1, \ :x> ,) 667 

)) ,2 "',7 2,2 32,0 2 2)) 

n,) 39,5 2,5 1.6,0 60, 
4),1, 40,2 2,9 27, S lAl 

.H,I, 1//,0 \,6 ) 5,4 6111 
49,2 36,7 1, \ )5,A 365 
)7,9 ) 5,1. 2,6 2(,,7 18.? 

47,1. 32,0 O,A 11,9 56 
JO,A )1,,6 4,\ 1.1,,0 lO", 
22,1 67,7 1,,1, 47,2 1 222 

42,7 )A,1 2,6 ) L, 5 721. 

IA,? )4,7 1,2 31,0 609 
)9,0 '}9,? \,7 27,4 566 

40, ') 2A,) O,, 10,6 )í! 

2'),9 42,1 1,' )9,7 1 5'1:' 

21,7 92,5 2,1 'í? ,9 1 ) 5J 

)4,3 55,0 0,5 28,9 219 

.')'J,5 4R.) 0,7 35,5 ., 
34,' 32,9 0,8 23,7 12/. 

42,1 34.1 0,9 9,6 2fl6 
34,1. 40,8 1,4 26,5 597 .. ., ,.. . 

PES."'.>ÜAS OCU- Orr.fÚRlOS 
P'ES~(),\I .. OCU-
PAft1 ,., E"t RF. 

PAIM!} POR OCUF.',OOS POfl. LA\:~O À OCTJ-: 
ESTAHEI.F' .. Cl ESTi\HETEq ri\çAO TOTilL 

M!>;N'f() K!-~ro H.n\r0~JlT' 

" 27 lO ,A 

JS J2 6,2 

1'/ " 6,\ 

4\ JJ 1,6 

4' 41 1,5 

46 41 0,8 

12 10 1,5 

21 19 1,,5 

]7 lI. 1,7 

1.9 ]1 0,5 

}S ]1. 1,2 

2:) 21 7,5 

)~!. JO\ 15,7 

22 1 'i 9,3 

\7 1) 7,6 

lI, •• ',9 

264 2)S 1,4 

12 ZJ 7,6 

lA 15 1,' 

46 '" 1'1,3 

34 29 100,0 



DISTRITO FEDERAL· ALGUMAS CARACTERisTICAS DAS PRINCIPAIS INDÚSTRIAS DE TRANSFORMACAO 

O;NSOS UE 1940 i: 1950 

QUAORO I S·A 

'I. OOs SAL ÁRIos % OOS SALÁRIoo 'FOIlI;A K>TRIZ 
De RELAÇÃO AO EM RELAçÃO AO POR OPE!ÚRIO VUDR DA VALOR DA 

PRODUÇÃO TRANSFOlIMAÇÃO OCUPADO 

1 'J3? 1949 1939 1949 1940 1950 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ............................ 10,1 11,7 :n,) 32,9 1,1 l,B 

Tert!..l ........................•.....•••......•...... 18,3 19,3 29,) 39,0 1,8 1,9 

Vantu:lrlo, calçll.do o artefatos do tecido8 •••.•..•... 13,2 14,0 32.0 "',9 0,2 O,) 

Produto!! 1l1imf1ntaN8 ................................ 4,5 4,4 12,7 29,9 1,) 2,0 

Tnnoforllftção de mnero.h nBO .,táUcoo .•...••.••... 13,3 19.7 22,7 33,2 1,) 2,3 

Metalúrgica .....•••••.•••.••.•.•....•.•.....•••.•••. 14,2 14,9 28,4 37.3 1,1 2,9 

Editorial 8 gr&t1ca ................................. 16,0 16.4 'ri ,8 39,5 O,, 1,0 

._-

~: 5erv1lõo Naoional de Recengeall8nto, I.B.O.I. 

OPERÁRIOS OC.!! 
PUlOS POR p:J-

TABEtECnENTO 

'''.1) "'" 

>J1 'ri 

2'7J J01 

20 19 

:n 1) 

)) )' 

29 )2 

2) 2) 
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DISTRITO FEDERAl - IIH:'~STRIAS DE TRANSFORJ.,ACÃO - PrRCEIlTAGEIIS DAS DESPESAS [Ir COfrlSUlolO 

E DO CIISTO [iOS SERV 11.05 CONTRATADOS Elo! RELA~io AO ~ALOII DA PIiODUC~O 

C[~SO U[ 1950 

Cl'ADjffi 16 

!-dnfi.:a.-:tes A1:j~iM~a 
::~~a:a;:'õ'::: 

Transferma:;ão de !tf..inenis 
não oetá:-:' C05 •••• o.... 21.,97 

Me~'1l~:-gi:::3. .•.....•••.•• 1.7,1 'i 

Mecânica •••••••.•••••••• 4lo,:...3 

Mat:erl.al e':..étrico e de co 
1Illni:~ã:l •..••..••••• : 4!.,86 

)f.a~erial d~ '!'nnsporte... 5'1,24 

Ma.dei J'1l ••••••••••••••••• 57,1.7 

Mobiliário •••••.•••••••• 45,25 

Papel e Papel..io .••..•... L~.ll 

Borra.::~.a.: •••••••••••••••• 55,1..? 

Cou!"'::s e peles e sillli!.a.!"eS 61,21 

;;u!lIti.ca e F'a.:scêutica.. 9:1,3:> 

Te:o:t_il •••••••.•••••••••• 1.1,30 

Vest:Jário, cal:;a.:!os e ar-
tefa.':.::Js de tecidos 58,22 

Bebidas •••..••••••• o. ••• 29,63 

f"umo •••••••••••••••••••• 

Edito~ial e G:-~fica ••••• 3 ... ,59 

Diversas ••.••....•.•..•• L:J,79 

COOSiRL'çÃO CIVIL •••••••••• 33,7) 

0,73 

0,21. 

0,59 

0,40 

0,21 

0,09 

1,1.9 

C,73 

0,72 

O,W 

1,'J7 

0,05 

0,69 

0,99 

0,2) 

0,13 

0,21 

o,u 

O,':' 3 

0.97 

C,77 

0,41 

0.45 

0,72 

0.52 

l,lO 

0,69 

0,30 

0.2) 

0,75 

0,2) 

0,33 

0,37 

0,15 

o. SS 

0,62 

:1,16 

::,rsro XlS 70nt 

29,73 

69,09 

58,'" 

50,72 

56,91. 

62,23 

51,43 

J 3,12 

~1, 73 

1<>,99 
'D,69 

(2) 

0,-: 

0,13 

C ,.:.1 

2,:/) 

7,33 

O,!.1 

0,51 

0,65 

0,17 

0,00 

0,02 

0,04 

0,52 

1,31 

35,27 2,54 

p.62 1.'10 

':',:?C 16,~ 

(1) .. (2~ 

~~.12 

49,lJ.. 

<3,26 

~9, 91 

46,51 

62,23 

~1,47 

31,3:) 

32,03 

'jJ,69 

37,31. 

... 3,52 

SI ,L? 



BRASIL E DISTRITO FEDERAL - COMlRCIO VAREJISTA E ATACADISTA E MISTO. 19~0 E 1960 

OUADRO 17 -
INCREtENro 

C E N :) O DE 1 ') I. O C E N S O DE 1 9 5 O 
PERCOOUAL 

Di~Jt,rlto Df Dl~tr1to 
.QL% 

Dlstr-ito 
nrnsl1 -- 'f. lJr:131.1 Bra911 

Fe'I(>rlll [!li 
Fc<1eral BR Federal 

GOMr:aCIO VAREJ1STA 

Em 10 'lX-l')40 c 10-1-l')~ . 
1(,0 (,r'f! 11 !lH~l E'J1.lIblJleol818nto!l .••••.........••..•.••••••••••• 7,1{J ;:>3/, 6(, I 14 943 6,3', 46 " 

PtHJ901l1 Ocupndo •••••..••••••••••.•.•••••••••••• 30') 019 39 69 r, 12,f>'1 4'1',70/, 53 664 lO/H 6J 3. 

,\no!] do 1939 o 1949 

Sal;;rio3 o Vencimentos PIlp'03 - cri 1 000 •••.••. 2'71 ;"(/ Hó o~n ;"i,',I. 1 &.1, 1,'t3 ~1 OSR 27,17 5J3 I.Il2 

Venda do M6rcadorias - Cr$ 1 000 ............... ~l ORIi GJ.ll I I, ri'} 'iOI 1 'l,I,::' ',2 061 756 8 59.2 352 16,50 54/. 477 

COMtltcIO ATACADISTA B MIsro ( , 
Em IO-IX-1940 e ll1-I-19~ 

, 
E:Jt-1Lolacimontos ••••••• ~ ....................... 24 4?J 2Jn 9,77 )0 4 ':>5 4 l" 14. :.D 24 8\ 

PI1J:Jon.l Ocupado ••••••••••••••.••••••••••••••••• 1 t,s O')) 33 515 21,61 219 4ffi 5:? 295 ;:>J, 'JI. 41 56 

An09 de 1939 6 1949 

SüÁrio!! e Vencimento!! pago" - Cr$ 1 000 ••••••• f:lJ7 077 211 97'1 31 •• 92 3.3&..1.22 1 173 l>6"3 31.,69 457 454 

Venda de MercadoMal:l .•.•..••••.•••••..•••.•.•.• 25 406 044 6 313 659 2.4 ,85 119 lR5 975 31 2% .3}J 26,25 369 396 



PESSOAS OCUPADAS MO DISTRITO fEDERAL E "0 RESTO DO PAIs NO C~tRCIO VARE~J~TA 

('liA/lIUl 111 

ESPF.CI FICAÇÃO 

h'rT:Jp."rtO e m1.terl:d de con:lLrução 

M;;qu.ln.':I, apal"\'lhO:J ~ IIllter1a1 cltitrlco ., ••.••••..•••••.• 

Vefcu.lo3 e a::-c<':J3órlo3 •••••••.•••.•....••••••••.•.•••••.• 

101';'/1'13 e arLip:03 de_colchoaria e tapeçaria, u.rtir,oo d(]co~ 
tiV03 <.le h, ... biLaçlto •.••••••••••••.••••••••••••.••.••••• 

rap"l, tlllpl"\C!:J:!'):J \) artigo:! de c:lcriLÓrio ................ . 

Prod,..Lo3 '11!rlD1co3, prcpar~l<.Io9 fllrml\C;'uticOfl e IlM,l~,o dfl 
p"l'fum;{rla ........................................ o ... 

COl'llhu1tfve19 e lubrlficllntco ... ', ....................... . 

!"c\do:J, art.,·fatoo de t.l'cldo:!, nrlir;<Jo do vtJotuário e art.l 
gOO do ar'llllrlnho •.•. o ••••••••• " ••••••••••••••••••••••• -:-

Cünero:J ulllllontfcio:J, UoI.Jlda3 c <'Jt.lmoilllnL<J3 ••••••..••..• 

M"rc'adoriao O:D ,ltCr31, com r.;;n('I'O', alimentício:! •••••••..• 0 

Artigo:! dlveroC>:J ••.••••••.•• o •••••••••••••••••••••••••••• 

TO T A L 

O:NSOS. Ia: 1940 ~: 1950 

OI:.iTRITO FF.DERAL RF:3'lU DO PAis AUJ«NTO PERcBN­

·--,-----,------t-------jl TIlAL NO ",",&NIO 
C~:N:)O m; ]'/!,O <':UI:'),) '11': ]'j'(j 

(Jg.JX-]'JI,O) (]O_l_l'lr{) 

Nl~n!"l'()" 

1 2;!J 

1 FlU 

Sfb 

2 OFl9 

731 

2710 

2 521 

" 

3,2 

4,7 

1,5 

5,4 

1,9 

7,0 

6,5 

.----
N,~n 'I""" 

2 1.06 

1 766 

1 21';' 

2 537 

1. 221. 

3 (,lO 

, 8)6 

" 

4,S 

3, J 

, ,3 

4,7 

" J 

6,7 

'),3 

Fl 9121 23'°11:1 3691 21,,9 

li. R55 3R,4 19 oA7 35,6 

'" 
0,1 

2 505 6,5 

3A 6951 100,0 

45'1 

m 
0,9 
6, J 

53 6641 100 ,o 

INCffE",~}lro5 NÚMEROS 

Abr;r,]ULol 1: 1 %J 1 9~ ID1f1tri to IReato do 
federal Pai! 

1 lH3 7,9 4067 9 "'9 96,7 

- 61 1- 0
•
4 

664 4.4 

5 1461 6 9511- 3.3 

4 401 10 633 114.5 

41,Q 

4')J 

9:JO 

315 

I. 457 

4 232 

407 

870 

11. 969 

3'01 4459 1 6800 1 21,4 
3,3 3 211 47fJ9 67,4 

6,0 I 159nl 23 3601 33.2 

',1 6032 12 602 12,5 

19,A 41 IJ)J 71 94J'1 ~,O 

28,3 ll.7423 23443) 28,5 

2,7 26 3B 43 892 814.0 

5,8 5 619 Fl 7231 34.7 

100,01 2663231442042 38,7 

132,3 
• 

35,1 

141,6 

52,5 

49,1 

46.1 

108,? 

73,8 

59,0 

66.8 

55,2 

66,0 



PESSOAS, OCUPADAS "O 0lSTlII10 FEDERAL E lO lUTO 00 PArs "O CONtRCIO ATACADISTA E MISTO 

CENSOS DB 1'40 • 1"0 

QUAIlRO JI·A 

D I S Toa I TO FIDIRAL RESTO 00 PAis AUMENTO PERCEN~ 

ISPICIFICAÇXO CENSO DE 19/1l CENSO DI 1950 INCREM!:NI'OS NÚMEROS TUAL NO Dtttmo 
(1"-IX-1940) ( 1"-1-1950 ) 

Nw.wros ~ N~.,ro9 % Absoluto ~ 1 940 1 9" 
Dl st.1"1 t.o Re:>t.o do 
Federal pah 

Pro<:lutos agropecuáriOS, .atériae pri_s produc1daa pelas in 
dúst.rias oxt.rutiva8 an1llB.l, vegetal e ai"'eral ......... : 1 )47 4,0 

1 """ 
',A 97 0,5 35 775 25 sA9 7,' - 2R, 5 

Ferralr'n!J e produt.08 lIIotalÚrgicOtJ, material de constnlção .. 3 876 li,6 6700 12,13 2 R24 15,0 
A '" 

17 749 72,'1 11) ,) 

Háqulnn3, aparelho!! o mtorial elétrico •••••••••••••••••.• 4382 1),1 7663 14,7 ) 2A1 17,5 I. 1312 11 101 '11., 'I 130,7 

Veículo8 o acce8sórlos •.•••••••••••••••••••••••••••••••• o' 1 '40 3,7 1 877 3,6 637 3.4 1 5?R (,001, ')1,4 2'15,7 

rapel, impruaoll e art.igoa de escritório .................. 1 294 3,9 2022 3,9 128 3,9 1 SQ7 2 1.05 Sr,.3 51,5 

Produtos qu{lIdcos, preparados tarllBcêutico8 e ~rtigo9 aÍlná 3 831 11,4 6677 12,8 2 846 15,2 6871 14 476 74.3 110,7 

Combu!t! voia o lubrificantes •••••••••••••••••••••••••••••• ) 217 9,6 4 621 8,A 1404 7,5 4 607 63% 43.6 39,8 

1"ios textels, tecido!!, arteratos de tecidoa, artigo8 do voa 
tuárlo e artigo8 de armarinho ••••.•••••••.•••••••••••. : 

4 '''' 
12,8 6 254 12,0 1 965 10,5 W 404 17 fl64 1.'>,8 71,7 

Gêneros alimont{cio8, bebidas e ostimulant08 •••••••••••••• 6 547 19,5 8 Oh7 16,6 "'" li,3 14882 3q A73 'l2.4 11., '3 

lIorcadorias 0111 geral, co. g9neros alllllent{cioo ,~ •••••••.•• 3lD 0,9 575 1,1 '65 1,1, 6 819 11 R4A A'i,<; 73,7 

)lorcadoriaa ea geral, S01ll gêneros dirmnt!d.08 ............ 64' 1,9 , "7 4,A 1 865 9,9 2043 6 626 2CXl, <; <24,3 

Artigoa diver::108 o. o ........................................ 2 51) 7,9 ) 288 6,3 77' 4,1 ) 8'16 6 262 30.8 61.6 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••• 33 51' 100,0 5' :195 100,0 18780 100,0 121 568 166 191 56,0 )6,7 
--------- - - ----L-_ ---- --- -- - - -
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DISTRITO FEDERAL E BRASil - PESSOAS PRESENTES OCU?ACA5 EM ATI~IDADES 
GOVERNAMENTAIS E POPULAÇÃO ECOK6~ICAMEMTE ATIVA 

1 9 5 O 

QUADRO I 9 

O::::lpa1cs " Popu.:a-;io 
ramos d, a~i- Econêaic~ 

E S P E C I F I ç A ç Ã O 
vidades go- .ill (1) !1!: s 
ver.:a;leI1~ais oen~e Ativa (2) .. 

(. ) 
(1) (2) 

Distri~o Fe:l.eral .................. 10::',1. I" 2.:.3,3 8,2 21,0 

Bresil ............................ 1.93,0 17 117,4 2,8 lOD,O 

~: Servi:;o sa~ic:'lal d~ ReceroealterLo, I.a.G.:;. 

(+) AdcirJ.strru;ão j:ública, ju3tiça, 'enSir.o pú::J.L:o, defesa racional e segurllnif3. 
públi.:a. 

QUADI10 20 

A."l'OS CSNSITÁHIOS 

1920 

11u) 

195> 

POPULAçÃO ~ DISTRITO FEDERAL COMPARADA COM A 

POPULAçlO 00 BRASil, 1920, 19~O E 1950 

(E •• llbares de b.bitaates) 

DISTRITO F"EDE!1.AL fEASIL 
(1 ) (.() 

1 157,9 30 635.5 

1 764,1 1.1 236,3 

.2 )77.5 51 9:..L.4 

!!lliIâ: Serviço Nacio:lal de Recensea!lE!rrto. I .B.G.E~ 

ffi % 

l,8 

4,3 

4,é 



108 REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

QUADRO 21 

SALDO DAS TROCAS DE POPULAçÃO ENTRE AS DIVERSAS UNIDADESDA 

FEDERAÇÃO E O DISTRITO FEDERAL, EM 1-IX-19~O E I-VII-19S0 

ffiASILXIROS N,;:rcs 

~atu::--a.::'$ :!e 
Ot:ê.!'"as Ur.i­
:!a:!es Pre-
se~es no 

Natu!"'l.is do 
D. F;::!e:-al 
Preser.se3 e::: 
Ou~ras ~!'"..:.-

J. Fe:'er:ü c.ajes 
(~j (lo) 

SALOO 

1940 6JJ 636 82 336 + ~51 300 

19~ 929 &.6 142 053 

FO~: Ser.~ço Nacional de ~eceaseaDento. I.~.G.E. 

QUADRO " 
ANCS 

19iJJ 

19U 

1942 

191.3 

191,1. 

19l.5 

1946 

DISTRITO FEDERAL - COEFICIENTE CE ~ORTALIDADE 

POli Leoa HABli,).·HES. 1911-0-1&53 

X::?:::=;::;: A;:C3 

l",3 l:;,:.' 

'!..!3,o::l p.'.S 

1"',3 111.1 

1'7,1 :950 

18,4 B5l 

16.' 1952 

15.4 :95] 

.mIl: Con1tunrura Econâ:u.ca e Servi.ço Fede::-al. de Bioe:l­
ta tl. :Jtiea. • 

ç'J::~:::~::-~ 

~.5 

L.) 

13,1 

13,0 

12,3 

12,0 

11,9 
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DISTRITO FEDERAL - POPULAçÃO '.ESEITE 

SEGUNDO A SITUAÇio DO DOMICflIO. 19~O E 1950 

QUADRO 23 

Q U A D R O S 1940 19\0 19~O 

Urbano ................. 8l~. 5 T~.3 1.6,2 

Subu:"'~.::o .............. 703.5 52S,B 39.9 

Rur3.!. ........ .......... 245,1 7~.4 12.9 

Popcl:.a.~ã: To:;t.l ........ 764,1 2 377.5 100,0 

m:r:E: Ser-,ri~:J Na:ional de R<!cense3.llle:'.to, I.B.G.R. 

DISTRITO FEDERAL E BRASIL - POPULAÇÃO PRESENTE 

PO~ GRUPOS DE IDADE. 191j.0 E 1950 

QUADRO 24 

DISTRITO FEDERAL 
GRUPOS O! IDAlE 

19lJl 1950 19lJl 

0- 9 ................... 20,3 19,'3 29,6 

10 - 69 ................... 7/,6 78,4 68,9 

.", e 111119 ................... 1,6 1,8 1,5 

Ioado Ignorada .............. 0,5 0,3 0,1 

POPULAçÃO l'R>m>iTB .... 100,0 100,0 100,0 

!2!I!= Servi'iO Nacional. de Recensea.m9oto, I.B.G.I. 

BRASIL 

1950 

7l..'3 

22.0 

3,1 

100,0 

1950 

29,6 

68,7 

1,5 

0,2 

100,0 



Q\JAflRO ~!o 

III~TRII0 rEOi:RAL [ BRASil - POPuLAÇÃO [(.OPlÔMICAMENH ATIVA 

l POPULAÇÃO TOTAL, 19~O [ 19~O 

(Lm milh.r~. d~ habitante.) 

rOI'ULAÇÃO 
POPULAÇ,\O R C O N 6 M I C A M K N T K A T I V A. 

, N O " 
Pli~~~!'.TI!; 

" ,; Dl r !' n 'I p"!""'n!<\('<'<D ... rn r(l11l~.lo 

11. h ~ o 1 u t o 'I " llOPHlIl.~.~O pl'('I!Hnte 

Orasil ni~tl"tto Feder'l1 Brasil Di'ltl'itn ferj'J!'a.l !J r 1\ 'I 1 1 Oh!,!'Hn Fenoral 

119 t. O 1.1 2)6,1 1 761, ,I U. 655,6 6lb,O )5,5 )8 

1 9 ') O ~1 9/,1. ,I, 2 ]';'7,'> 170í'J,7 951.,0 );>,9 "" ,I 

F'O!~TE: ~(·!'vt<;o NHçlonal d~ Rcçenseamento, I.B.Ij.E. 



DISTRITO fEDERAL E BRASIL 
POPULACÃO PRESEMTE DE 10 AMOS E MAIS. SEGUNDO OS RAMOS E SETORES DE ATIVIDADl • li~O E 1950 

OUADRO <16 

DISTRITO FEDERAL BRASIL IOCRl!)(EN'!'O PERCE!! 

RAHOS D B ATIVIOADE 1940 1 9 5 O INCB!HEN'IOO pr.ssOAS PRESENTES TUAL I<) DECOOO 

_Polli!loae 
~o~~ 

eeeoas 
;ot~ Absoluto ;o~~ 1940 19,;1 D. Fedoral Brasil Preeentell Present", 

Agricultura, PecW:ria e Silvicultura •••••••••• 18878 1,3 17 939 0,9 - 940 0,2 q 453 512 9886 915 - 5 5 
lndÚBtrias Extrativas •••••.•.• ~ ••••••••••••••• 4 582 0,3 6 463 0,3 1881 0,2 J90 5I<l 483 016 41 24 
Indúlltrias de Tr&n.llformação ••.•.•••••••••••••• 156 497 U,l 2,;1 665 13,1 94 168 19,8 I /IX) 056 2 231 198 li) 59 
Co..ireio de Mercadorias ••••••••••••••••••••••• 107 0S6 7,6 123 526 6,5 16470 3,3 718 632 958 421 15 33 
COlIIércio de lllÔWiS e Valores Mobiliários, cré-

dito, Seguros e Capitalização .............. 11 8JO 0,8 25 683 1,3 13 853 2,7 51 777 115 9JO li7 123 
preetação da Serviços ••.•••••.•••••••••••••••. 172 5A3 12,3 2JO 219 12,0 \4 636 10,8 1 437 874 1 672 72!1 33 16 

TrenlJportM. Comunicações e Armazenagell ••••••. 68 361 4,9 89949 4,7 21 588 4,3 Sl~ ,61 697 042 " 15 
PNf!5I1ÕOS Liborais ••••.•••....•••••••••••••. 12 651 0,9 13530 0,7 879 0,2 61. 374 78858 7 22 
AtividadtH' Sociais ............................ 33 910 2,4 71 770 3,8 178/iJ 7,5 216 777 434 315 112 100 

Administração Pública, Legislativu e Justiça " 4? 8li. 3,4 45 584 2,4 - 2 230 - 0.4 2JJ 416 260 767 - 5 12 

Defesa NaeiollAl e Segurança Pública ••••••••••• 45 008 3,3 78 710 4,1 32 902 6,5 172 212 251 ffl7 72 46 
Atividades Doméstical não remuneradas e Ativtda 

de. Beoo!ares Discentes •••••••.••••••••••• -: 5I<l 991 39,9 822 f04 43,0 261 A13 SI,7 11 277 642 16 464 031 47 46 
Atividades não compreendidas n08 dellWli" ramos 

atividades 11&1 d"tinidu ou não declaradllll •. ~7 0,1 6149 0,3 5 442 1,1 Jí3 S08 46 674 7/0 21 

COndi~Õeo 1nativa.1J ............................ 164 008 11,7 12!1 683 6,8 - 35 125 - 6,9 3 071 14R :2 976 sn - 22 97 
Total das pessollS presentos de 10 anos e mais •• 1 1(J6 1.76 100,0 1 912 673 100,0 ,;16 197 100,0 29 037 14R 3á 557 990 36 26 

Popula.ção econômic&mente ativa •••••••••.••.••. 679 970 100,0 954 037 100,0 274 067 100,0 1.4 655 551 17070 66.13 /.0 ,6 

Setor Pri~~rio ............................. 23 Mil 3,5 24401 2,6 9/;1 0,3 9 8/.4 072 10 369 931 4 5 
Setor secundário •••••••••.••••••••••.•••••• 1\6 497 23,0 2~ 665 26,3 94 168 "14,4 1 400 056 2 231 19A li) 59 
Setor Terciário •••••••••••••••••••••••••••• ?JO 013 73,5 676 971 71,2 17~ 956 65,3 3 4.11 423 4 469 55'1 36 31 

------_ .. __ ._---_._-- .- - L-- --'------ '--- .-




